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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a mudança de uso do solo dos antigos terrenos industriais no bairro do 

Tatuapé, em São Paulo, com foco na dimensão ambiental. Anteriormente industrial, o bairro 

se tornou uma nova centralidade e mudou sua vocação para um bairro residencial de classe B. 

Diversos edifícios residenciais foram e estão sendo construídos sobre antigos sítios 

industriais. Esse fenômeno está sendo observado em diversos bairros da capital paulistana. O 

Tatuapé teve uma transformação ainda mais acentuada do que outros bairros que passaram 

por mudanças similares visto que a nova centralidade, além de ter alterado a vocação local, 

também mudou a classe social que habita o bairro, o que não ocorreu com outros bairros da 

capital. A evasão das indústrias deixou um legado de passivos ambientais, contaminando o 

solo e água subterrânea, ameaçando de forma silenciosa os habitantes do bairro. O trabalho 

analisa como foi feita essa transição, se as leis vigentes foram e estão sendo respeitadas, e se 

deve haver preocupação por parte da população que reside na área. Foram identificadas e 

mapeadas as empresas que já existiram no bairro, sendo que a maioria já deixou suas plantas 

industriais durante a reconversão econômica da cidade. Diversas visitas ao local,  conversa 

com antigos moradores, antigos funcionários das empresas, análise de fotos aéreas antigas, 

visitas à CETESB, e outros órgãos fiscalizadores integram os procedimentos de levantamento 

de informações, possibilitando uma análise do que pode ser feito, que vêm analisar os terrenos 

que ainda são foco de especulação imobiliária, visto que o bairro não se encontra totalmente 

saturado. 

 

 

Palavras-chave: Área contaminada; Área industrial; Brownfield; Zoneamento; Passivo 

ambiental; Tatuapé. 

 



 

ABSTRACT 

 

Environmental analisys of industrial sites in Tatuapé neiborhood 

 

This paper analyzes the change of land use of former industrial land in the neighborhood of 

Tatuapé in São Paulo, focusing specially on the environmental dimension. Tatuapé used to be 

a Industrial neighborhood, and today it became a new center and changed its vocation to a 

residential neighborhood of class B. Several residential buildings have been and are being 

built on former industrial sites. This phenomenon has been observed in several districts of the 

city of São Paulo. The neighborhood of Tatuapé had even a considerable transformation than 

the other neighborhoods that have undergone similar changes, whereas the new center, 

besides having changed the local vocation, also changed the social class that inhabits the 

neighborhood. Phenomenon  that did not occur with other districts of the capital. The evasion 

of the industries has left a negative legacy on environmental issues, such as soil and 

underground contaminations, silently threatening the district population. This paper analyzes 

how that transition was made, if the present laws were or are being respected, and whether the 

local population should be concerned. Companies that already existed in the neighborhood 

were identified and mapped out, most of which left its plants during the economic 

restructuring of the city. Several visits were made to particular areas, talks to former residents, 

talks to employees of  former companies, analysis of aerial images, visit to the old CETESB, 

and other regulatory agencies, incorporates the procedures for gathering information, enabling 

a precise analysis of what can be done, exploring the lands that are still the target of 

speculation since the neighborhood is not fully saturated.  

 

Keywords: Brownfields; Industrial sites; Underground contamination; Environment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A cidade de São Paulo é hoje o maior pólo econômico do país, mas nem sempre foi assim. A 

vila São Paulo de Piratininga demorou a se desenvolver, recebendo o aporte das suas 

primeiras indústrias relacionado ao cultivo do café no interior paulista. Sua localização entre o 

interior e litoral auxiliaram o desenvolvimento da pequena cidade que teve o primeiro surto de 

industrialização nas últimas décadas do século XIX. A industrialização da cidade de São 

Paulo trouxe progresso e capital mas a evasão dessas indústrias deixou marcas Terrenos e 

prédios vazios, abandonados e subutilizados degradaram paisagens e desvalorizaram bairros 

que tiveram a sua vocação transformada.  

Este estudo analisa essa transformação no bairro do Tatuapé, na Zona Leste, com atenção 

especial à questão ambiental. O processo de industrialização do Tatuapé insere-se no processo 

da cidade de São Paulo, Fundado por Brás Cubas em 1560, o bairro ainda exibe como 

patrimônio histórico tombado pelo Condephaat a Casa do Tatuapé, originalmente na margem 

do Rio Tietê, retificado durante a década de 1950 (TATUAPÉ..., 2001). A área de estudo aqui 

chamada de Tatuapé, compreende a Vila Azevedo, Vila Gomes Cardim, Vila Zilda, Tatuapé, 

Chácara Santo Antônio, Parque São Jorge, Chácara do Piqueri, Cidade Mãe do Céu e parte 

dos bairros Chácara Paraíso e Vila Santo Estevão, conforme a Figura 1 a seguir. 

O processo de industrialização da cidade de São Paulo trouxe as indústrias para o bairro a 

partir da década de 1970, quando houve a primeira evasão das indústrias, que deixavam 

bairros centrais como o Brás, para erguerem prédios mais modernos no Tatuapé 

(TATUAPÉ..., 2003). A proximidade com a ferrovia foi determinante para que as indústrias 

se instalassem naquele período no bairro, mas posteriormente, a distância do bairro até as 

grandes rodovias foi incapaz de frear a evasão das indústrias que seguiram para outras 

localidades. O apogeu do bairro industrial foi logo esquecido quando por anos  atravessou um 

período de declínio, vendo as indústrias deixarem-no e disseminando o desemprego entre os 

moradores.  

No entanto, o Tatuapé  hoje comemora seu renascimento como bairro de classe média alta, 

com prédios de alto padrão, comércio e serviços para uma população com alto poder 

aquisitivo  
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FIGURA 1 - Mapa da área de estudo com os limites de bairros 
FONTE: Elaborado pela autora 
 

 

Este trabalho analisa como foi feita essa transição, avaliando se os terrenos deixados pela 

indústria sofreram alguma reciclagem, ou se foram aproveitados sem nenhuma análise de 

possível contaminação. Enquanto a contaminação de água e ar é de conhecimento público, a 

eventual contaminação do solo não despertava tanto interesse até a última década. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

Os objetivos deste trabalho são os seguintes: 

 

a) caracterizar a mudança de uso do solo no bairro do Tatuapé, desde a fase industrial 

da metrópole paulistana até os dias atuais, em que o bairro vive seu apogeu de 

nova centralidade. No contexto desta transição, ao longo dos anos, procurou-se 

observar também as mudanças na legislação e, a situação atual, no que concerne à 

ocupação e a forma como os antigos sítios industriais foram e continuam sendo 

ocupados; 

b) levantar dados de empresas e fábricas que funcionaram no local, e identificar as 

sítios industriais onde foram erguidos conjuntos residenciais sobre o terreno, 

verificando se houveram procedimentos como investigações ou remediações de 

contaminação; 

c) verificar as condições de vida atual da população residente na área de estudo, 

analisar o bem estar da população do entorno, suas aspirações e preocupações em 

relação à ocupação dos antigos sítios industriais. Levantar indícios que sinalizem 

potencial de risco ao qual a população pode estar exposta no caso de uma área 

contaminada, levando em consideração as atividades praticadas no passado e as 

medidas mitigadoras tomadas no presente, tendo como norteador os parâmetros do 

manual de gerenciamento de áreas contaminadas (COMPANHIA AMBIENTAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2002a). 
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3 METODOLOGIA 

 

 

Para a execução deste trabalho, foram reunidas informações que pudessem constatar e 

caracterizar a mudança do uso do solo no bairro do Tatuapé. Primeiramente, foi levantada a 

história da industrialização da cidade de São Paulo, que elucida e serve como pano de fundo. 

O processo pelo qual a cidade passou desde os primórdios da industrialização acarretou na 

migração das indústrias, bairro a bairro, posteriormente, cidade a cidade. Tal processo foi 

levantado através da leitura de estudos realizados principalmente por urbanistas – como o 

arquiteto Cândido Malta Filho (1989) e a urbanista Raquel Rolnik - que ilustram com uma 

visão na arquitetura a mudança do uso do solo. 

A fim de caracterizar as preocupações dos industriais, da população e das agências 

reguladoras, a legislação foi levantada e analisada de acordo com a época de sua vigência. O 

levantamento das leis foi feito em bancos de dados jurídicos, e também pela internet. 

Para melhor caracterização do bairro e da população, foram feitas visitas às associações do 

bairro, onde foi possível o contato mais próximo com moradores. Alguns moradores foram 

entrevistados, embora tenham preferido ficar no anonimato, visto que são pessoas idosas que 

têm uma história de trabalho e gratidão pelas empresas que ajudaram a identificar, elucidar e 

enumerar. As entrevistas foram feitas de forma bastante informal, tomando o cuidado de não 

mencionar palavras que pudessem constranger ou mesmo afugentar os entrevistados, tais 

como: contaminação, riscos, poluição.  

O levantamento das indústrias foi feito com a ajuda da Associação Comercial e 

principalmente com a ajuda do  Jornal “A Gazeta do Tatuapé”, que disponibilizou seu banco 

de imagens, dados históricos, além das revistas e jornais comemorativos. Dados importantes 

como datas de fundação, fotos antigas e uma lista com os nomes da empresas que já tiveram 

sede no bairro foram adquiridas através deste material. Foram cedidas revistas e suplementos 

do Jornal que puderam dar forma à esse trabalho.  

Embora fotos antigas sejam facilmente encontradas na internet, o Tatuapé não era um bairro 

cosmopolita ou abastado, como era a região da Avenida Paulista, e eram raras as ocasiões em 

que as famílias, indústrias ou mesmo cenas do cotidiano do bairro eram registradas em 

fotografias. Desta forma, o material cedido pela Gazeta do Tatuapé foi primordial para a 

pesquisa. Também foram acessados os dados das Revistas Alô Tatuapé e da edição especial 

da Revista Veja São Paulo.  
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Com a listagem das indústrias, foi realizado seu  mapeamento sobre uma base  desenhada a 

partir de uma foto aérea. Com o endereço de cada empresa, ficou clara  a delimitação da área 

de estudo, que compreende Piqueri, Vila Azevedo, Parque São Jorge, Parte da Vila Moreira, 

parte do Carrão, Vila Manchester, Tatuapé, Vila Gomes Cardim, Altos do Tatuapé, Vila Santo 

Estevão. Conforme as avenidas nos dias de hoje, a área fica compreendida entre a Marginal 

do Tietê e a Rua Emília Marengo, da Avenida Salim Farah Maluf até as Avenidas 

Conselheiro Carrão e Aricanduva.  

Como será demonstrado, todos esses bairros sofreram um processo de industrialização 

parecido entre si, culminando com a saída das indústrias, motivo pelo qual toda a extensão foi 

analisada e denominada Tatuapé. Levantamento de dados no local, assim como fotos, 

ajudaram a esclarecer o processo de transição do bairro, que detém uma unidade da 

Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB).  

A distrital na CETESB foi visitada por quatro vezes, onde foi possível ter acesso a 

documentos, fotos e processos. O procedimento da agência, no entanto, impede qualquer 

publicação de fotos ou dados obtidos durante a vista aos processos. Foram vistoriados os 

seguintes processos: Indústrias Chimicas do Brasil (código 41 do APÊNDICE A), Tinturaria 

Fernandes (código 256 do APÊNDICE A), Laboratório Whyeth Whitehall (código 158 do 

APÊNDICE A), Tinturaria Tabacow (código 239 do APÊNDICE A), Morbin Texteis (código 

203 do APÊNDICE A), Trefilação Tubofil (código 262 do APÊNDICE A), Persico 

Pizzamiglio (código 212 do APÊNDICE A) e Louças sanitárias Celite (código 29 do 

APÊNDICE A). 

Em alguns processos, foi possível ver a planta fabril, identificando as áreas de maior  risco de 

contaminação. Infelizmente nem todos os processos eram completos; os processos mais 

antigos detém menos informações; a preocupação da agência reguladora aumenta conforme o 

passar dos anos e também com o aumento do conhecimento em relação aos riscos de 

contaminação de solo, ar e água. Os processos mais antigos focam somente na poluição 

atmosférica, seguidos pela preocupação dos efluentes no início dos anos 1981, resíduos 

industriais no fim da década de 1980 e somente na década de 1990 a têm início as 

reclamações de ruídos – a Resolução Conama nº 001 que trata de ruídos (CONSELHO 

NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 1986). Ainda assim, alguns processos não têm 

sequência definida. Muitas empresas tiveram seu fechamento e encerraram as suas atividades 

no bairro sem qualquer investigação que pudesse liberar o terreno para novo uso. Muitos 

processos dos que foram verificados relatam apenas uma série de visitas e autuações da 

agência, o que identifica elevado risco de contaminação, mas sem a investigação 



 17

confirmatória, não é possível afirmar se há contaminação. Desta forma, foram apontadas 

apenas áreas de potencial contaminação, não sendo possível a verificação ou confirmação da 

mesma. 

A terminologia “brownfield” utilizada nesse estudo será portanto adotada a fim de 

caracterizar não somente o risco de contaminação ambiental, mas também o abandono das 

áreas industriais, as áreas deterioradas, os vazios urbanos. 

A CETESB ainda forneceu materiais de apoio, como o Manual de gerenciamento de Áreas 

Contaminadas - essencial para os parâmetros do trabalho- e também o Guia Para avaliação do 

potencial de contaminação em imóveis, material elaborado com a ajuda da agência alemã 

GTZ. 

A bibliografia utilizada como base no trabalho ilustra dissertações de mestrado, livros e 

artigos relacionados à questão ambiental e uma tese de doutorado, sendo que a maioria do 

material analisado contém a preocupação com a questão da contaminação de terrenos. O livro 

“Desengenharia”, de Luís Enrique Sánchez (2001) teve papel fundamental no estudo, pois 

apresenta questões muito importantes, como o conceito de ciclo de vida aplicados às 

indústrias. 

Leis e procedimentos aplicados em outros países foram avaliados com o estudo de 

bibliografias, tais como Grimski (2004) e Hoffmann (2004). 

Uma advogada que atua na esfera do meio ambiente e um desembargador da Câmara de 

Direito Ambiental foram entrevistados e contribuíram para a compreensão do assunto na 

prática. Também foram entrevistados dois profissionais, um que trabalha em empresa de 

remediação e outro que presta consultoria ambiental. Uma ex-moradora do Recanto dos 

pássaros, área afetada após um acidente ambiental, também foi entrevistada, fornecendo 

dados e informações importantes para a compreensão sobre o que ocorreu durante todo o 

processo, desde a contaminação, remoção das famílias, até os dias de hoje.  

Embora as entrevistas não estejam inseridas no trabalho, o conteúdo das mesmas está 

permeado em todos os capítulos. Detalhes sobre remediação, custos, processos, escolhas de 

métodos, e alguns cases estão descritos no conteúdo deste estudo. A opção de não publicar as 

entrevistas foi da autora, a fim de garantir a privacidade dos profissionais, visto que algumas 

das informações discutidas são sigilosas. 

Empresas como a Morbin SA, que ainda permanece em atividade no local, foi procurada, mas 

a visita ao local não foi possível.  
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4 A INDUSTRIALIZAÇÃO DE SÃO PAULO 

 

 

A industrialização de São Paulo está ligada ao plantio do café, pois até esse período, São 

Paulo era uma cidade sem muita importância econômica. A capital do país era a cidade do Rio 

de Janeiro, e a capital Paulista era uma pequena vila que em 1877 tinha apenas 30 mil 

habitantes (SILVA, 2002). Sua área restringia-se à poucas ruas no centro, onde haviam 

pequenos comércios.  

Através da cultura cafeeira a vila rapidamente acumulou capital e atraiu um intenso fluxo de 

imigrantes europeus, de forma que no final do século a cidade já contava com uma população 

de 130.000 habitantes, dos quais 70.000 eram estrangeiros (ROLNIK, 2000). Com a abolição 

dos escravos, os imigrantes que chegavam para trabalhar nos cafezais do interior do estado 

aportavam na cidade de Santos e seguiam para o bairro do Brás, onde permaneciam em 

quarentena antes de seguir para as fazendas. “A emergência da mão de obra livre em 1888 

contribuiu para definir o início de um processo, no qual urbanização e industrialização 

caminhariam juntas sob o lema positivista da ordem e do progresso” (MARICATO, 2003, 

p.151). Com a acumulação de capital advindo da produção cafeeira, a cidade viveu o primeiro 

surto industrial, com indústrias têxtil e alimentícia, localizadas no bairro do Brás, nas margens 

da ferrovia.  

Outras cidades no mundo tiveram a sua industrialização ligada aos meios de transporte. Na 

Inglaterra, Londres se desenvolveu às margens do Tâmisa; Na França, Paris nas margens do 

Senna. Até a chegada das ferrovias o transporte fluvial era o meio de transporte que alçava as 

maiores distâncias. Em São Paulo, até o primeiro surto industrial, as pequenas indústrias 

estavam instaladas às margens dos rios Tietê e Tamanduateí, na várzea do Carmo. 

Na Figura 2, é possível ver a cidade de São Paulo em 1877, revelando os primeiros traços do 

processo de segregação espacial da cidade, que teve as suas colinas ocupadas pela elite e as 

várzeas deixadas para as indústrias e ferrovias. Toda a porção à leste da várzea do Carmo foi 

identificada pela urbanista Raquel Rolnik (2000) como a zona leste da cidade. Embora os 

bairros centrais do Brás e Pari não sejam considerados como bairros da zona Leste, o processo 

de urbanização e esvaziamento nesses bairros é muito semelhante ao processo dos bairros da 

zona Leste. Portanto, será adotada a mesma classificação de Rolnik (2000). Toda a área baixa 

e encharcada, que margeia rios e córregos à Leste da várzea do Carmo foi o local onde as 

indústrias se estenderam desde os primórdios, margeando a ferrovia, principal meio de 

transporte e escoamento da produção. 
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FIGURA 2 – Mapa da cidade de São Paulo em 1877. Sem escala 
FONTE: Comissão do IV Centenário da cidade de São Paulo. Plantas da cidade de São Paulo, 

1954 (apud ROLNIK, 2000). 
 

A linha Santos-Jundiaí beirava o córrego do Tamanduateí, e ligava o litoral ao interior (Figura 

3). Beirando a margem do Rio Tietê a Central do Brasil ligava a cidade de São Paulo à capital 

Rio de Janeiro. A barreira estava formada, segmentando o território e segregando a cidade. Do 

lado alto, a elite residia em bairros como Campos Elísios, Higienópolis e Avenida Paulista. 

Do outro lado da cidade - no lado pobre - se fixavam as indústrias e bairros operários nas 

várzeas da Zona Leste (ROLNIK, 2000). 
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FIGURA 3 – Mapa  da implantação do sistema ferroviário do município de São Paulo 
FONTE: Rolnik (2000) 

 

 

Na Tabela 1 a seguir , nota-se que em apenas 5 anos, foram construídas 1.038 indústrias 

(1910-1914), transformando a paisagem das várzeas. 
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TABELA 1 – REPARTIÇÃO DOS  ESTABELECIMENTOS  
INDUSTRIAIS SEGUNDO SUAS DATAS DE 
FUNDAÇÃO 

DATAS NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

1850-54 2 
1855-59 - 
1860-64 1 
1865-69 2 
1870-74 7 
1875-79 4 
1880-84 23 
1885-89 55 
1890-94 138 
1895-99 161 
1900-04 334 
1905-09 414 
1910-14 1038 
1915-19 1867 

Desconhecida 99 
FONTE: Silva (2002, p.19) 

 

 

No censo nacional de 1920, São Paulo já era o maior centro industrial do país, destacando-se 

no mesmo ano como a segunda cidade mais populosa, perdendo somente para a capital 

nacional. As indústrias foram se estendendo ao longo do eixo ferroviário, e atravessaram 

diferentes períodos, deixando os antigos sítios e mudando para outros bairros. 
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FIGURA 4 – Mapa da extensão da área urbanizada da cidade de São Paulo no período  

de 1882 a 1914 
FONTE: Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (2003 apud GUTIERREZ, 2008) 

 

 

A localização das indústrias seguindo o eixo ferroviário é bem clara no sentido Lapa. Nos 

bairros à Leste, há um espalhamento da urbanização na região do Brás, onde há o 

entroncamento das linhas férreas Central do Brasil e a Santos-Jundiaí (Figura 4). Até aquele 

momento, a urbanização e a industrialização no bairro do Tatuapé eram esparsas, 

desconectadas da mancha urbana. O Tatuapé até então era formado por pequenas 

propriedades rurais. 

Área de estudo 
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FIGURA 5 – Mapa da extensão da área urbanizada da cidade de São Paulo no período de 1915 a 1929 
FONTE: Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (2003 apud GUTIERREZ, 2008) 

 

 

A região do Tatuapé, foco da área de estudo, entre 1915 e 1929 já estava inserida na 

urbanização da cidade. A mancha estendia-se até o Bairro da Penha, e foi nesse período em 

que as indústrias começam a chegar ao bairro. “A zona Leste foi a porta de entrada para 

milhares de imigrantes pobres que chegaram à cidade, oferecendo possibilidades de habitação 

barata e proximidade das fontes de emprego – indústrias, oficinas, pequeno comércio.” 

(ROLNIK, 2000, p.89) 

Área de estudo 
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FIGURA 6 – Mapa da Área Urbanizada da Cidade de São Paulo no Período de 1930 a 1949 
FONTE: Empresa Paulista de planejamento metropolitano (2003 apud GUTIERREZ, 2008) 
 

 

As figuras 4, 5 e 6 indicam como a mancha urbana foi se estendendo ao longo dos rios e eixos 

ferroviários. As indústrias se instalavam e ao seu redor surgiam pequenos núcleos, formando 

bairros que acabavam se encontrando, criando a mancha urbana nos moldes de hoje. 

Zoneamento, leis e planos diretores determinaram diversas fases na industrialização de São 

Paulo. Políticas de intervenção e mudanças de tecnologia também fizeram as indústrias buscar 

outros lugares para se fixar. As indústrias se expandiram ao longo do eixo ferroviário, 

atingindo a Barra Funda, Lapa e Água Branca a oeste,  Cambuci e Ipiranga a Sul e Belém e 

Tatuapé a Leste. Na década de 1950, as indústrias se mudaram mais uma vez para ao longo de 

eixos de transporte, dessa vez ao longo das rodovias. É a fase em que as indústrias 

automobilísticas se instalam na região do ABC. “Muitas dessas indústrias não mais existem. 

Área de estudo 
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Foram fechadas e os edifícios demolidos ou reciclados, isso é, receberam novos usos” 

(SÁNCHEZ, 2001, p.31). 

 

 

 
FIGURA 7 - Mapa da Área Urbanizada da Cidade de São Paulo no Período de 1950 a 1962 
FONTE: Empresa Paulista de planejamento metropolitano (2003 apud GUTIERREZ, 2008) 

 

 

Na Figura 7, fica claro a expansão da cidade para as áreas desocupadas, livres. O 

esvaziamento do centro começa a ocorrer à medida que a cidade cresce e se espalha ao longo 

das rodovias, das periferias pouco valorizadas e ainda sem infraestrutura. 
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5 BROWNFIELDS 

 

 

A cidade de Montreal foi uma das primeiras cidades da América do Norte a ser 

industrializada, e possui diversos exemplos de áreas abandonadas, fechamento de indústrias e 

reconversão de antigos sítios industriais. A região do Porto de Montreal foi reabilitada com 

aproveitamento parcial de alguns edifícios que hoje recebem áreas de lazer, exposição e 

restaurantes (SÁNCHEZ, 2001). São diversos fatores que agem sobre o empreendimento que 

culminam em seu fechamento, mas é fato que na maioria das cidades os sítios industriais 

acabam abandonados, degradando a área e se tornando uma cicatriz na mancha urbana.  

A demolição é a opção mais simples mas não contempla o valor histórico das construções. 

Em São Paulo, o Serviço Social do Comércio (SESC) - Pompéia foi projetado pela Arquiteta 

Lina Bobardi, que transformou a antiga fábrica de geladeiras em centro cultural. Já a unidade 

SESC-Belém aproveitou as instalações do antigo Moinho Santista (SÁNCHEZ, 2001). A 

cidade de São Paulo tem alguns, mas poucos exemplos de reconversão. O que ocorre com a 

maioria dos sítios industriais é exemplificado pelas instalações das Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo (IRFM). Pulverizada por toda a cidade e região metropolitana, os 

galpões industriais da IRFM estão abandonados, parcialmente demolidos e com “[...] algum 

passivo ambiental, representado por solos contaminados por substâncias químicas” 

(SÁNCHEZ, 2001, p.41). 

A análise do ciclo de vida deveria ser estendida também às indústrias , o que,  com um projeto 

de encerramento, evitaria o abandono de áreas. “O abandono é ambientalmente perigoso, 

sociamente injusto e pode representar um desperdício de recursos. É preciso desfazer, 

desmanchar, desmontar, demolir” (SÁNCHEZ, 2001, p.22).  

O trajeto que as indústrias fazem a cada nova fase de industrialização gera vazios urbanos, e 

não se pode construir um espaço urbano ambientalmente sustentável sem o aproveitamento 

das áreas por elas degradadas. A urbanização de São Paulo está criando um esgarçamento do 

tecido urbano, no qual a dispersão urbana esvazia as áreas centrais, gerando um desperdício 

de investimento público (CASTRO, 2012). 

Conforme a organização européia Concerted Action on Brownfield and Economic 

Regeneration Network (CABERNET), as áreas industriais abandonadas inseridas no espaço 

da cidade são consideradas brownfields, em contraponto às áreas verdes e imaculadas, 

intituladas greenfields (GRIMSKI, 2004). O termo brownfield  normalmente vem associado à 

ideia de que a área possui um passivo ambiental, o que nem sempre é verdade. Tomando 
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como base as boas práticas aplicadas até a década de 1980, é muito provável que os sítios 

industriais possuam algum tipo de contaminação. A Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo (CETESB) desenvolveu o “Manual de Gerenciamento de áreas Contaminadas”, o qual 

define no Quadro 1: 

 

Denominações das áreas em sítios sob suspeita de contaminação 

Tipo da Área Definição 
AC: Área contaminada Área onde há comprovadamente poluição causada por 

quaisquer substâncias ou resíduos que nela tenham sido 
depositados, acumulados, armazenados, enterrados ou 
infiltrados, e que determina impactos negativos sobre os 
bens a proteger. 
 

AP: Área potencialmente 
contaminada 

Área onde estão sendo desenvolvidas ou onde foram 
desenvolvidas atividades potencialmente 
contaminadoras, isto é, onde ocorre o manejo de 
substâncias cujas características físico-químicas, 
biológicas e toxicológicas podem acarretar danos aos 
bens a proteger, caso entrem em contato com os mesmos. 
 

AS: Área com suspeita de 
contaminação 
 

Área na qual, após a realização de uma avaliação 
preliminar, foram observadas indicações que induzem a 
suspeitar da presença de contaminação. 
 

APC: Atividade potencialmente 
contaminadora 
 

É aquela em que ocorre o manejo de substâncias cujas 
características físico-químicas, biológicas e toxicológicas 
podem acarretar danos aos bens a proteger, caso entrem 
em contato com os mesmos. 
 

QUADRO 1 - Denominações das áreas 
FONTE: Elaborado pela autora com dados da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (2002a) 
 

 

Com base nas denominações do Quadro 1 o Fluxograma ilustrado na Figura 8 pode ser 

implantando em qualquer área com suspeita de contaminação.  
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FIGURA 8 – Fluxograma para Avaliação Ambiental  de um Imóvel 
FONTE: Pires (2002, p.37) 

 

 

Sendo assim, só é correto afirmar que uma área é contaminada após a investigação 

confirmatória. Desta forma, o conceito de brownfield usado nesse trabalho não implica em 

poluição ou contaminação do sítio, e sim na situação de abandono, subuso e desvalorização 

do terreno. “Os bairros com concentrações antigas de galpões industriais e armazéns como o 
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Pari, partes da Mooca, Belém, etc. incorporam-se mais facilmente a esse tipo de 

representações negativas por causa das suas ruas sombrias e espaços abandonados.” 

(ROLNIK, 2000, p.14)  

Brownfield é um termo urbanístico, de forma que nem toda a área contaminada é um 

brownfield, como se observa na Figura 9. 

 

                      
FIGURA 9 - Tipologia de área degradada 
FONTE: Sánchez (2004, p.85) 

 

Em se tratando de desvalorização, a especulação imobiliária foi a responsável por agregar 

valor à antigas áreas desvalorizadas. Conforme as indústrias foram se deslocando para os 

limites da cidade e para os greenfields, brownfields surgiam em contraponto. Esse processo de 

transformação pelo qual a cidade de São Paulo passou, é muito semelhante ao que ocorreu na 

Suíça, onde as cidades se espalharam tanto que já se encontram, formando uma extensa 

mancha urbana.  

 
O levantamento de 2003 mostrou que a reciclagem dos brownfields nas cidades 
suíças já começou: 35% já apresentam um uso intermediário (armazéns pequenas 
indústrias); 27% já iniciaram planos de reciclagem na direção de uma nova 
utilização da área; e 7% já estão completamente reciclados (WENGER; KUGLER, 
2004, p.23) 
 

As indústrias fecham e deixam os sítios por motivos inúmeros, e a evasão das indústrias 

afetam as cidades e a sociedade de uma forma muito ampla. Nos primeiros anos do governo 

de Margareth Thatcher (1980-84), a Grã-Bretanha perdeu 25% de sua indústrias 

manufatureiras. No Canadá, 20% dos sítios industriais foram fechados durante o período entre 

1984 a 1990. Cidades como Pittsburg, nos Estados Unidos, iniciaram um declínio nas 

indústrias que foi acompanhado pela perda de empregos, redução de arrecadação tributária e 
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esvaziamento das cidades. Outrora conhecida como a ‘Capital do aço”, a cidade viu o 

processo de declínio iniciado nos anos 1950 elevar-se a tal ponto que em 1980, oito das 

catorze aciarias fecharam suas portas, e quatro reduziram sua produção (SÁNCHEZ, 2001)  

Mesmo países com a industrialização mais recente, como é o caso do Japão, sofreram um 

processo de desindustrialização ou evasão. A própria dinâmica das cidades e da economia 

acabam por determinar a saída das indústrias. Ruiz et al. (2011) enfatiza a problemática que o 

atual padrão de urbanização dispersa cria através das novas centralidades e os conflitos no 

quesito de áreas contaminadas com resíduos industriais. Isso ocorre à medida que as 

indústrias migram para outros locais, originando assim as novas centralidades. 

Para que ocorra o aproveitamento dos terrenos deixados pelas indústrias, no caso de estarem 

contaminados, eles  devem passar pelo processo de reciclagem, que inclui uma remediação.   

A remediação deverá contemplar o grau de contaminação do sítio, bem como o novo uso 

proposto. Os usos para recreação, escolas e habitação exigem um solo com muita qualidade, 

não sendo aceito qualquer nível de contaminação. Já para uso industrial e comercial, a 

remediação não exige tanto, visto que o tempo de exposição de um trabalhador é de 8 horas, 

enquanto o morador poderá estar exposto até 24 horas por dia. 

Toda e qualquer remediação deve vislumbrar o novo uso proposto, adequando o terreno para 

tal. Mas o grau de comprometimento do terreno pode ser baixo, variando conforme a 

atividade exercida no passado, levanto em conta variantes como boas práticas, e considerando 

a possibilidade de contaminação passiva, no caso de plumas de contaminação vizinhas 

atingirem o terreno. 

São Paulo é o primeiro estado do país que demonstrou preocupação com o meio ambiente a 

ponto de criar uma agência reguladora, a Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental (CETESB). A CETESB vem fazendo um trabalho de cadastramento de áreas 

contaminadas, incluindo num primeiro momento postos de gasolina, que praticam uma 

atividade potencialmente poluidora. A grande maioria de postos sem monitoramento ou 

manutenção polui o solo e aquíferos com sustâncias bastante maléficas para a saúde humana, 

como é o caso do Benzeno, Xileno e Tolueno presentes nos combustíveis. O trabalho da 

CETESB é pioneiro no país, mas a agência reguladora não consegue dar vazão à todos os 

focos de sítios que a cidade dispõe. São Paulo assistiu suas indústrias deixarem os primeiros 

núcleos no momento em que outras cidades despontavam para a indústria. 
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6 O ZONEAMENTO DA CIDADE 

 

 

No final dos anos 1940 na cidade de São Paulo, a ocupação do solo é caracterizada por um 

movimento de extensão em direção às periferias e ao mesmo tempo, uma compactação.  

 
Por um lado, a cidade se compacta, através da verticalização nas áreas mais centrais 
e da ocupação de loteamentos encravados em bairros já formados. Por outro lado, a 
área urbana se expande, pois a ocupação periférica já se impõe como estratégia de 
moradia para a população de baixa renda, e direcionada pela indústria, ultrapassa as 
fronteiras do município. (FELDMAN, 1997, p.1)  
 

A Lei de Zoneamento da cidade de São Paulo,  elaborada desde 1945 e colocada em vigor 

somente em 1971, veio sedimentar e comprovar o uso do solo até então. “O zoneamento de 

São Paulo foi um instrumento legal construído ao longo de 25 anos e regulamentou a 

ocupação territorial já existente. (SILVA, 2002, p.76). Estabelecem 10 zonas e 13 categorias 

de uso do solo, em que a classificação das indústrias levava em conta a poluição potencial 

produzida nas unidades.  

A Lei de Zoneamento deu proteção às áreas residenciais de alto padrão quais sejam: 

loteamentos da companhia City, Alto da Lapa, Avenida Morumbi, Jardins, Higienópolis. 

Praticamente toda a porção à Leste da cidade foi classificada como Z6 e Z2, e as áreas de 

maior valorização foram classificadas como Z3, Z4 e Z5, que garantiram a arborização e 

maior coeficiente de aproveitamento do lote, variando de 2 a 3,5. 

A área de estudo foi classificada pela Lei Geral de Zoneamento como Z2, Z3 e pedaços de 

Z6: zona de uso predominantemente residencial de densidade demográfica baixa, zona de uso 

predominantemente residencial de densidade demográfica média e zona predominantemente 

industrial. O aproveitamento do lote na Z6 é muito baixo (1,5) e nas áreas determinadas Z2 é 

de apenas 1,  limitando o desenvolvimento da região, empurrando o seu uso para indústrias, 

galpões, fábricas, e operando de acordo com a segregação espacial determinada no início da 

urbanização de São Paulo, onde as várzeas menos valorizadas foram deixadas para as 

indústrias e bairros operários (Figura 10). 
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FIGURA 10 – Mapa da lei geral de zoneamento de 1971 
FONTE: Feldman (1996 apud INSTITUTO PÓLIS, 2012) 

 

 

Toda a porção à leste da várzea do Carmo era uma região de várzea, destinada à parte pobre 

da população e ás indústrias, e a Lei de Zoneamento veio oficializar essa situação, 

formalizando a periferia à leste da cidade (ROLNIK, 2000). 

Em 1978, a Lei de Zoneamento Industrial nº 1.817 visava “[...] estimular a descentralização 

de estabelecimentos industriais, que não sejam de especialização ou de vocação metropolitana 

para outras regiões”(SÃO PAULO, 1978).  

Compreende-se claramente que nesse ponto o Governo Brasileiro estava disposto a distribuir 

pelo Estado e pelo país as indústrias estabelecidas na cidade de São Paulo. Nessa lei também 

foi estabelecida a Zona de uso Estritamente Industrial (ZEI), correspondente à Z7 e a Zona de 

Uso Predominantemente Industrial (ZUPI) correspondente à Z6. 

Desde 1979, estava em vigor a Lei do Parcelamento do solo, lei Federal no 6.766, que dita até 

hoje, supremamente, sobre todo o loteamento ou parcelamento do solo, em área urbana ou 

rural. Em seu artigo 3º, a lei menciona que: 
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Art. 3º. Somente será admitido o parcelamento do solo para fins urbanos em zonas 
urbanas ou de expansão urbana, assim definidas por lei municipal. 
Parágrafo único. Não será permitido o parcelamento do solo: 
... II - em terrenos que tenham sido aterrados com material nocivo à saúde pública, 
sem que sejam previamente saneados; (BRASIL, 1979) 

 

Pode-se dizer que foi mencionada, ainda que de forma bastante tímida, alguma consciência 

ambiental. Nesse momento, a lei restringia o parcelamento em solos que haviam recebido de 

forma proposital resíduos perigosos. Terrenos que haviam recebido aterro ou haviam 

enterrado quaisquer resíduos tóxicos. Mas nada é dito sobre a contaminação acidental do 

meio, seja ela através da falta de manutenção, da má impermeabilização do solo, de 

vazamentos de tanques de armazenamento, falta de filtros em chaminés, maiores responsáveis 

pela  contaminação do meio. 

Uma outra Lei interessante à esse estudo é a Lei nº 9.472, de 30 de Dezembro de 1996, 

instituída durante a gestão do Governador Mário Covas, que disciplina o uso de áreas 

industriais, e que pela primeira vez, refere-se à uma possível mudança de uso do solo. À essa 

altura, a maior parte das indústrias já havia deixado seus terrenos por toda a cidade, e os 

bairros já haviam passado por algum reconversão. O bairro do Tatuapé iniciou sua 

transformação e reconversão a partir de 1999, quando a Avenida Radial Leste, principal via 

de acesso, foi duplicada, com a construção de um terminal de ônibus.  Mas não foi o caso do 

bairro do Tatuapé, que sofreu sua transformação a partir de 1990, com a duplicação da 

Avenida Radial Leste e criação de um novo terminal de ônibus municipal.  Essa lei foi ainda 

alterada pela Lei nº 9.999 de 9 de Junho de 1998, e dizia o seguinte: 

 
Altera a Lei nº 9.472, de 30 de dezembro de 1996, que disciplina o uso de áreas 
industriais.  
Artigo 1.º - Os artigos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.472, de 30 de dezembro de 1996, 
passam a vigorar com a seguinte redação: 
Artigo 1º - Nas Zonas de Uso Predominantemente Industrial - ZUPI, divididas nas 
subcategorias ZUPI - 1 e ZUPI - 2, de que tratam os artigos 6º, 7º e 8º da Lei nº 
1817, de 27 de outubro de 1978, poderão ser admitidos os usos residencial, 
comercial, de prestação de serviços e institucional quando se tratar de zona que 
tenha sofrido descaracterização significativa do uso industrial e não haja 
contaminação da área, mediante parecer técnico do órgão ambiental estadual, desde 
que o uso pretendido seja permitido pela legislação municipal. (SÃO PAULO, 
1998). 

 

A preocupação com um passivo ambiental é clara e pela primeira vez é citada  na legislação, 

estadual, mas de forma bastante rasa. A lei autoriza, de forma vaga, que se houver 

comprovação  que a área não está contaminada, então haverá autorização de conversão para 

um uso residencial ou até mesmo recreacional. Atualmente, a lei evoluiu e exige uma 
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investigação e remediação para uso específico (no caso de haver contaminação) para que 

possa haver a reconversão. 

Fora isso, a lei abrange todas as áreas em que houver mudança de uso do solo, e não apenas as 

ZUPIs, como ditava a lei 9.999/98. Essa foi uma brecha na lei que possibilitou que diversos 

empreendimentos em toda a cidade e no bairro do Tatuapé não fossem obrigados a realizar 

qualquer investigação à cerca da qualidade do solo, simplesmente porque não estavam 

caracterizados como ZUPI no zoneamento da cidade. No caso do Tatuapé, haviam indústrias 

de alta capacidade poluidora, como: fábrica de tintas, metalúrgicas, tinturarias. A mudança do 

uso do solo das mesmas só foi ser investigada quando a mesma passou a ser obrigatória no 

processo de aprovação de prefeitura. 
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7 POLUIÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL E NO MUNDO 

 

 

Brechas na Lei, falta da consciência e informação, permissividade e negligência são comuns 

em casos de conflitos ambientais, que começaram a ganhar evidência a partir de 1978. O caso 

Love Canal nos Estados Unidos foi o primeiro de uma série de outros em todo o mundo onde 

foram construídas casas e escolas sobre área contaminada. Nesse caso, todas  as famílias 

foram removidas e o tratamento da área corre por conta do estado de Nova Iorque. Muito do 

sucesso desse incidente se deve a campanhas de cidadania e justiça ambiental, na qual uma 

moradora foi a responsável por organizar a comunidade que se mobilizou e cobrou  uma 

atitude governamental em relação à problemática da contaminação (LEVINE, 2004).  

Na cidade Italiana de Seveso, dioxinas foram emitidas na atmosfera após o rompimento de 

tanques que faziam seu armazenamento. Todo o solo passou por descontaminação, e hoje 

afirma-se que os níveis de dioxina encontrados no solo são inferiores aos níveis encontrados 

antes do incidente.  

Na Holanda, na cidade de Lekkerkerk, residências foram construídas sobre um aterro, e após a 

confirmação da contaminação, os resíduos foram removidos e as residências reconstruídas.  

Na Índia, foram registradas 3 mil mortes diretas e 10 mil mortes indiretas causadas após o 

vazamento de gases tóxicos da empresa Union Caribe, pertencente à Dow Chemicals. O 

incidente ocorreu em 1984, ocasião em que a fábrica foi abandonada, deixando resíduos e 

materiais contaminados espalhados pela área, contaminando o ar, água e solo da região e da 

vizinhança (1984: HUNDREDS, 2012).  

“No Brasil, o assunto começou a ser tratado com mais atenção somente após a realização de 

conferencia Mundial para o Meio Ambiente e Desenvolvimento mo Rio de Janeiro, 

mundialmente conhecida como Eco-92.” (RUIZ et al., 2011, p.7) Até então, o Brasil havia 

sido destino de diversas multinacionais, que aportavam no país com a certeza da impunidade. 

Durante a ditadura militar, o país foi aberto para as multinacionais para entrar no mundo 

capitalista moderno, e a cidade de Cubatão foi um exemplo concreto desse equivocado 

modelo de desenvolvimento. O polo industrial produziu uma das cidades mais poluídas do 

planeta, conhecida como “O vale da morte”.  

 

As grandes corporações da indústria química mundial encontraram no Brasil uma 
verdadeira garantia de impunidade, contrastando com a maior organização social e 
opinião pública crítica em seus países de origem, responsáveis por rígidas exigências 
de controle e prevenção de riscos aliadas à rigorosa fiscalização estatal. (GOMES, 
2004, p.244)  
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Na cidade de Paulínia, interior de São Paulo, um caso de contaminação veio à tona em 1995, 

após uma autodenúncia. Proibida de produzir DRIN’s e organoclorados em outros países, a 

Shell veio para o Brasil, inaugurando a fábrica de pesticidas em Paulínia em 1973. Era 

conhecido que a fabricação, manipulação e uso desses produtos era altamente tóxica, motivo 

pelo qual sua produção foi proibida em diversos países, mas tal fato foi negligenciado pelo 

governo brasileiro. Conforme entrevista com uma ex-moradora do recanto dos pássaros, logo 

que a empresa se fixou  no local iniciou o processo de contaminação do ar, solo e águas 

através de seu incinerador, chaminés sem filtros adequados e comprometeu uma área imensa 

após o vazamento de um tanque de veneno no ano de 1986 (Informação verbal)1. 

Em 1995, a empresa realizou uma declaração espontânea, e em 2003 removeu as famílias das 

suas casas, isolando a área. De 1986 a 1995, toda a comunidade do Recanto dos Pássaros - 

formada de chácaras e pequenas propriedades rurais - bebeu água contaminada e se alimentou 

de verduras, frutos e animais criados nas propriedades abastecidas pela água contaminada 

com veneno. A remediação do local ainda está sendo feita e é monitorada pela própria 

empresa, que posterga a decisão judicial e indenização das famílias, que tiveram suas vidas 

destruídas e deixaram suas casas desde 2003.  

Na região metropolitana de São Paulo, outro caso ainda aguarda resolução da justiça. Mil 

setecentas e cinquenta famílias adquiriam unidades residenciais no Condomínio Barão de 

Mauá. O projeto, aprovado pela prefeitura de Mauá foi comercializado e teve suas primeiras 

unidades entregues em 2000. No ano seguinte, após uma explosão na casa de máquinas das 

bombas da caixa d’água, foram descobertos gases inflamáveis nas galerias, e uma 

contaminação no solo de 44 compostos, alguns extremamente tóxicos para a saúde humana. 

Tal fato ocorreu porque o condomínio residencial foi construído sobre antigo aterro industrial 

da empresa Cofap adquirido em 1974. Na ocasião, não havia legislação que regulamentasse o 

uso de aterros, ou controlasse o que era disposto.  

Após a explosão, foram feitos estudos no local que comprovaram a contaminação, que atingiu 

o solo e pode ter atingido águas subterrâneas. Medidas emergenciais foram tomadas, para 

evitar outras explosões, mas as famílias permanecem no local aguardando a decisão da justiça, 

que deverá determinar o valor das indenizações e se os prédios deverão ou não ser demolidos 

para a remediação. 

                                                

1 Informação obtida através de entrevista com Ciomara Rodrigues 
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Moradores estão sob monitoramento do departamento de saúde das empresas e da Prefeitura 

de Mauá, ré do processo. No entanto, é muito difícil comprovar o nexo causal de que as 

doenças apresentadas pelos moradores (doenças de pele, cânceres, maiores incidências de 

abortos e doenças em crianças) seja decorrentes da exposição ao material presente no subsolo 

do conjunto residencial. 

Recentemente veio à tona outro caso de contaminação do solo, na cidade de Volta redonda, 

RJ. Uma análise feita por um órgão do estado Fluminense afirma que o solo onde hoje vivem 

2.200 pessoas apresenta risco à saúde dos moradores. A área foi usada como depósito de 

resíduos siderúrgicos da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) entre 1986 e 1999, e em 

1995 doou o terreno para o sindicato dos metalúrgicos (BRITO, 2013). 

As primeiras suspeitas sobre a possível contaminação da área foram feitas em 2004, vindas de 

moradores, e segundo a Secretaria de Meio Ambiente do estado do Rio de janeiro, foi 

encontrado no terreno uma variedade de metais pesados (cádmio, chumbo, cromo e cobalto), 

além de ascarel. Um relatório feito a pedido da CSN comprova que em 80% das casas foram 

feitas escavações do solo para obras de melhoria, o que pode ter aumentado os riscos de 

exposição através da inalação. O contato dérmico pode ocorrer no campo de futebol onde 

crianças brincam, e ainda pode ocorrer a ingestão desses metais pesados, pois há frutíferas e 

hortaliças sendo plantadas no local (BRITO; VETORAZZO, 2013). 

Há um ano a CSN espalhou placas no condomínio, advertindo: “área com recomendação de 

restrição de uso”, além de “potencial risco à saúde” no caso de “cultivo de vegetais”ou “uso 

de água de poço”. “O governo do estado do Rio de Janeiro informou que não vistoriou a 

região porque na época “não existia metodologia específica em caráter nacional para fazer a 

avaliação”. (BRITO, 2013). 

No entanto, a lei federal de parcelamento do solo nº 6766/79 já estava em vigor há 16 anos 

quando da doação do terreno. 

Infelizmente, temos muitos casos semelhantes, com a terrível combina ação de descaso do 

governo, ignorância da população, negligência e morosidade da justiça. Exemplos como Love 

Canal, Lekkerkerk e Seveso, embora igualmente trágicos, são casos de sucesso, onde o 

governo protegeu as comunidades residentes e tomou a frente na remediação das áreas.  

No caso de áreas contaminadas, é muito importante que as medidas sejam tomadas o quanto 

antes a contaminação seja confirmada para que a pluma de contaminação não se estenda ainda 

mais e, principalmente, não atinja mais pessoas. A morosidade da justiça muitas vezes é usada 

à favor dos réus, que ganham tempo e economizam dinheiro com as irrisórias indenizações.  
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No caso de Bohpal, um dos maiores acidentes ambientais do mundo, a empresa indenizou 

U$0,49 por vítima, e a área permanece contaminada, e o que é pior, abandonada. 

Em 2011 o Shopping Center Norte foi alvo de especulação após alerta da CETESB. O terreno 

onde o shopping está construído fazia parte da sinuosa margem do Rio Tietê. Com a 

retificação do rio, o local foi aterrado com lixo orgânico, restos de demolição e de escavação 

de obras do metrô. Conforme a Figura 11 através da decomposição da matéria orgânica, 

houve a formação de gás metano, que deve ser drenado do subsolo, já que o seu confinamento 

pode ocasionar explosões (CETESB..., 2011). 

 

 
FIGURA 11 - Ilustração do shoping Center norte sobre terreno aterrado. 
FONTE: Cetesb... (2011)  

 

O uso anterior do solo era de conhecimento público, bem como seus riscos. No entanto, a 

drenagem do gás não foi feita adequadamente, e o gás confinado poderia provocar uma 

explosão. A CETESB interveio, medidas foram tomadas e atualmente, o risco está controlado. 

Sánchez (2001) apresenta abordagens governamentais para as questões de contaminação 

ambiental em diversos países no mundo. A estratégia preventiva evita a contaminação através 

da eliminação dos passivos ambientais durante a desativação do empreendimento. A 

estratégia proativa evita a acumulação de passivos ambientais, atendendo à premissa do 

desenvolvimento sustentável. Nessa estratégia, é levada em conta o ciclo de vida da empresa, 

evitando a contaminação. Evitar a contaminação é mais inteligente, eficaz e mais barato do 

que promover a remediação. No entanto, a maioria dos países ainda adota a estratégia 
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corretiva, na qual aguarda a confirmação da contaminação para então promover a sua 

remediação. 

O Quadro 2 mostra os tipos de abordagem adotadas, destacando que o Brasil adota a 

abordagem negligente ou reativa.  

 

Abordagem dominante Características Exemplos 

Negligência não fazer nada, esperar que o problema se 
manifeste ou não seja descoberto 

postura amplamente difundida 

Reativa ação desarticulada e resposta caso a caso Love Canal (EUA), Lekkerkirk (Holanda), Caso 
Rodhia na baixada Santista (Brasil) 

Corretiva 

adoção de forma planejada e sistemática, 
de medidas visando  remediar um 
problema após identificação e diagnóstico 

Estados Unidos (1), Holanda(2), Quebec (3), Reino 
Unido (4), Austrália (5) e (6) Toronto (7), Flandres 
(8), Pensilvânia (9), Dinamarca (10), Alemanha 
(11), Áustria (12) estudo e eventual recuperação quando há 

mudança de uso do solo 

Preventiva  

planejar o fechamento de 
empreendimentos am atividade que 
possam causar contaminação do solo plano de recuperação ambiental na mineração, 

provisões legais: Holanda, Nova Jersey (13), França 
(14), Ontário (15), Estados Unidos (16) adoção de instrumentos que garantam a 

desativação adequada (garantias 
financeiras, por exemplo) 

Proativa 
planejamento e gestão ambiental de todas 
as etapas do ciclo de vida da um 
empreendimento 

aplicação eficaz da avaliação de impacto ambiental e 
dos sistemas de gestão ambiental. 

QUADRO 2 – Tipo de abordagem governamental 
FONTE: Sánchez (2001) 
LEGENDA: 
(1) Superfund 1980 
(2) Soil Clean act 1982, act for soil protection 1987, Soil Protection act 1994 
(3) politique de reabilitation des terraisn contaminés 1988, politique de protection des sols et de rehábilitation 
des terrains contamines 1988 
(4) Enviromental protection act 1990, environment act 1995 
(5) contamined land act 1991 
(6) environmental protection act 1988 
(7) By lay no698-82, 1992 
(8) decreto de 22 de fevereiro de 1995 
(9) Land recycling and environmental remediation standards act 1995 
(10) lei de deposito de residuos 1983, lei de sitios contaminados 1990 
(11) Diversas leis estaduais e municipais e lei de protecao do solo 1998 
(12) altlanstensanierungsgesetz (lei de saneamento de terrenos contaminados) 1989 
(13) Envoronmental cleanup responsibility act 1983 
(14)Lei no 93-3 de 4 de janeiro de 1993 e decreto no 94-484 de 9 de junho de 1994 
(15) envoronmental protection act 
(16) resource conservation and recovery act 1976 
 

 

Na Alemanha, o princípio do poluidor pagador é aplicado de forma que a pessoa que causou a 

poluição, o proprietário ou arrendatário também são responsabilizados. A lei alemã limita a 

responsabilidade do proprietário somente no caso em que o mesmo desconhece o passivo, de 
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forma que o proprietário do terreno deverá arcar com os custos da remediação até o valor 

máximo de mercado da área (GRIMSKI, 2004). A lei Brasileira age da mesma forma, 

utilizando-se do princípio do poluidor-pagador. 

No campo da gestão de sítios contaminados, há diferentes formas de abordagens e políticas, 

expressas através das leis, decretos, portarias e simples declarações. Muitos são os 

instrumentos adotados, desde o uso de garantias financeiras – como o que ocorre na França-, 

autorizações administrativas para a desativação de empreendimentos – que ocorre em Nova 

Jersey – responsabilidade objetiva do poluidor ou proprietário do solo – Estados Unidos- 

como o cadastro de sítios contaminados - (SÁNCHEZ, 2001) - o que ocorre em diversos 

países, inclusive no Brasil. 

O cadastro de áreas contaminadas foi um instrumento adotado na cidade de São Paulo, 

resultante de um programa de cooperação entre a CETESB e o governo alemão, através da 

Gesellschaft fuer Technische Zuzammenarbeit (GTZ). O resultado dessa união foi o Cadastro 

de Áreas Contaminadas (COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

2002b) e o Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas (COMPANHIA AMBIENTAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2002a), com a publicação de valores orientadores para solos 

e águas subterrâneas. Em 2003 já haviam sido cadastradas 727 áreas contaminadas 

(SÁNCHEZ, 2004). 

Esses valores cresceram ano a ano, sendo que em 2012 estavam  disponíveis para consulta  

quase 4 mil áreas contaminadas no estado de São Paulo. 

O estado de São Paulo está muito avançado no que diz respeito à formulação de leis, normas e 

procedimentos ambientais. A parceria com a GTZ resultou na formulação do Guia para 

Avaliação do Potencial de Contaminação em Imóveis, que detém informações importantes e 

conceitos pioneiros, principalmente se considerarmos que os outros estados sequer têm uma 

agência reguladora como a CETESB. Ainda assim, faltam incentivos públicos para que as 

áreas com passivo ambiental passem pelo processo de revitalização sustentável. Grimski 

(2004) defende a diferenciação de áreas degradadas em três categorias (A, B e C), para que as 

áreas degradadas possam ser utilizadas de várias maneiras.   

Os terrenos do tipo A localizam-se em áreas atraentes e dispensam incentivos para seu 

desenvolvimento. Na cidade de São Paulo, esses terrenos estão pulverizados ao longo das 

linhas de metrô e grandes avenidas. Um exemplo seria um terreno na Avenida Paulista que 

possa ter um passivo ambiental é muito valorizado e a sua revitalização é feita imediatamente, 

pelo setor privado, independente de incentivo público. 
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Já terrenos do tipo B estão localizados em áreas de parceria público privado. Em São Paulo, 

essa parceria pode ser expressada pelas “operações urbanas”, que modificam pontualmente o 

zoneamento e coeficiente de aproveitamento. Ao elevar o coeficiente de aproveitamento do 

terreno, o custo da remediação dilui-se com mais facilidade, incentivando o setor privado. 

Os terrenos do tipo C não são atraentes para o investimento privado, e sem incentivos a 

revitalização destas áreas não deverá ocorrer. No programa “Nova Luz”, no bairro paulistano 

homônimo, estão sendo feitas diversas mudanças para incentivar um novo uso, revitalização e 

valorização do bairro, que é um bairro central e com infra estrutura urbana consolidada. 

A cidade de São Paulo apresenta alguns poucos casos de reutilização de terrenos e galpões 

industriais antigos para novas finalidades. O SESC Pompéia localiza-se nas instalações de 

uma antiga fábrica de geladeiras desde 1982. A universidade Anhembi-Morumbi, está no 

prédio da fábrica das Alpagartas desde 1998. O antigo entreposto de carnes da Lapa foi 

transformado em espaço educativo; O fórum do Tatuapé funciona nas instalações de uma 

antiga metalúrgica (SÁNCHEZ, 2001) 

A ótica urbana de aproveitamento de edifícios abandonadas não pode deixar de contemplar a 

possibilidade de uma contaminação. Água e solo, assim como a própria construção, podem 

estar contaminados. A unidade do SESC-Belém inaugurada em 2010 foi construída sobre 

terreno contaminado durante o funcionamento da fábrica da SA Moinho Santista. O terreno, 

contaminado por Ascarel, foi remediado e após um altíssimo investimento, o terreno foi 

liberado para uso (SILVA, 2002) 
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8 RECONVERSÃO INDUSTRIAL 

 

 

Até a década de 1980, a metrópole paulistana detinha o maior número de indústrias, sendo 

1980 um ponto de inflexão, quando começou a cair o número de estabelecimentos industriais.  

O Plano de Metas proposto durante o governo de Juscelino Kubitschek de 1956-1961 

privilegiou e incentivou a implantação de indústrias pesadas na Região Metropolitana de São 

Paulo (SILVA, 2002). Nesse período houve uma ligeira desconcentração industrial do 

município de São Paulo em direção à periferia metropolitana, especialmente para as regiões 

Sudeste e Nordeste onde estão o ABC e Guarulhos (ROLNIK, 2000). E esse fenômeno de 

desconcentração industrial está ligado à mudanças no padrão de localização industrial, pois as 

indústrias agora se fixam junto às rodovias implantadas nesse período, confirmando o modelo 

de rodoviarização.  

Dessa forma, em 1970 a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) era o maior centro 

industrial da América Latina e maior região metropolitana do país. Na década seguinte, de 

1970 a 1980 o II Plano Nacional de Desenvolvimento se voltou para o desenvolvimento e 

benefício do interior do estado de São Paulo, incentivando o êxodo industrial na cidade. 

Entre 1980 e 1985 houve uma diminuição no número de estabelecimentos industriais no 

Município de São Paulo de 31.732 para 23.425 (ROLNIK; FRUGOLI JUNIOR, 2001). Nesse 

período também a inflação chegou a 200% e em 1983, a dívida externa chegou em US$95 

bilhões. Com a crise econômica, as indústrias buscaram incentivos fiscais em outras cidades, 

e posteriormente, em outros estados do país, deixando para trás imensos espaços abandonados 

dentro da cidade. As atividades de gerência e diretoria permaneceram na metrópole, mas as 

atividades produtivas migraram para outras localidades. Os galpões imensos foram deixados 

para trás, criando brownfields pulverizados por toda a cidade. 

O processo pelo qual a cidade passou na década de 1990 não pode ser chamado de 

desindustrialização pois as indústrias que deixaram a cidade mantiveram seus escritórios na 

metrópole. Houve, portanto, uma reconversão econômica da cidade que manteve seu posto de 

centro industrial, com uma nova divisão do trabalho. As indústrias que aqui ficaram operam 

baseadas em espaços menores, com serviços sofisticados, com estruturas de subcontratação e 

complexas relações com clientes e fornecedores. Isso significa que a indústria continua a 

produzir valor, mas com uma menor produção de empregos (ROLNIK RUGOLI JUNIOR,, 

2001). 
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As empresas que deixaram suas plantas industriais nesse período não tinham leis, normas ou 

procedimentos internos que culminassem em preocupação ambiental ou plano de desativação. 

O conceito de ciclo de vida é aplicado em produtos, mas ainda é muito pouco aplicado em 

plantas industriais, e em se falando de quase 4 décadas atrás, era quase impensável esse 

conceito. Com isso, as empresas simplesmente deixaram a cidade. Bairros industriais como o 

Tatuapé perderam empregos e era comum imensos terrenos industriais abandonados e galpões 

vazios mesclados às residências e pequenos comércios. 

O fenômeno da reconversão industrial pelo qual a cidade de São Paulo passou foi acentuado 

no bairro do Tatuapé. Isso porque o bairro era voltado para as suas indústrias. Sua população 

era formada de assalariados das indústrias locais, o bairro era distante do centro e não possuía 

centros comerciais. A saída das plantas industriais no bairro culminou na sua degradação e 

declínio.  

Brownfields foram mesclados à paisagem de diversos bairros da cidade. A paisagem urbana 

foi maculada pelas fábricas fechadas, galpões abandonados e áreas degradadas, até a 

paisagem ser alterada pelo boom imobiliário. 
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9 A INDUSTRIALIZAÇÃO NO TATUAPÉ 

 

 

A urbanização do bairro é marcada pela proximidade do rio Tietê. Nas margens do rio extraía-

se areia, e por ali se fixaram pequenas olarias que fabricavam tijolos de forma artesanal. A 

produção era escoada através do porto do Piqueri, antiga sede da chácara dos Matarazzo e 

atual parque do Piqueri, nas proximidades com a fábrica da Philco, que hoje encontra-se 

parcialmente desativada. 

Até a metade dos anos de 1920 a economia local resumia-se na comercialização de produtos 

agrícolas, frutas e hortaliças principalmente. “Até meados dos anos 1930, não havia rede 

elétrica, rede de água e esgotos, e ruas cobertas com macademe ou asfaltadas, com exceção de 

alguns trechos próximos da Avenida Celso Garcia” (TATUAPÉ..., 2006, p.11). A Avenida 

Celso Garcia era importante meio de locomoção, e  ligava o centro à Penha e a cidade de São 

Paulo ao Rio de Janeiro. A urbanização do bairro teve início na área compreendida pelo rio 

Tietê e pela Avenida Celso Garcia.  A primeira indústria de que se tem registro foi o Estaleiro 

dos Irmãos Frassi, fundada em torno de 1925 (Figura 12). O estaleiro produzia barcos e 

batelões, com uma produção de um barco pequeno por dia e um barco grande por semana. O 

estaleiro manteve-se produtivo até o seu fechamento em 1964, quando o transporte fluvial já 

havia sido preterido à outros meio de transporte e o Rio Tietê já se encontrava poluído. 

 

 
FIGURA 12 – Estaleiro dos Irmãos Frassi às margens do  

Rio Tietê em 1930 
FONTE: Tatuapé ..., (2006, p.16) 
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Em 1928, foi fundada a primeira indústria de grande porte do bairro: A Companhia Imperial 

de Indústrias Chímicas, fundada pelos irmãos Lorival e Edgar Azevedo Soares, nos fundos da 

chácara da família. (TATUAPÉ..., 2000).  A Duperial, como depois foi chamada, marca o 

inicio da primeira fase de industrialização do bairro (1925-1970), quando as primeiras 

indústrias chegaram ao local, então somente chácaras e propriedades rurais. Outra indústria 

pioneira no bairro foi a Tinturaria Fernandes, que data sua primeira chaminé de 1936 e 

localizava-se às margens do rio Tietê (Figura 13). 

 

 
FIGURA 13 – Tinturaria Fernandes, vista da construção da  

primeira chaminé em 1936 
FONTE: Tatuapé..., (2006, p.42) 

 

 

No período de 1925 a 1970, começaram a surgir indústrias de estágio tecnológico mais 

avançado, que chegavam ao bairro deixando antigos pólos industriais como o Brás. Suas 

novas e modernas unidades implantadas no Tatuapé possuíam amplas janelas, paredes 

revestidas de pastilhas coloridas e eram projetadas para receber máquinas com tecnologia de 

ponta, que usavam motores elétricos (TATUAPÉ..., 2004). Segundo entrevista com os antigos 

moradores do Tatuapé, aquele era o auge do bairro, que mesclava as grandes fábricas com as 

vilas operárias. Chaminés altas, fumaça preta e o barulho dos maquinários era sinônimo do 

progresso. Os empregos eram conseguidos por indicação, e trabalhar em empresas como a 

Porcelite, Tabacow e Tecelagem Nave era garantia de um futuro promissor na visão dos 

tatuapeenses.  
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Entre os anos de 1950 e 1960, o bairro era o mais populoso do município e sua população 

constituída de trabalhadores braçais, o que induziu o surgimento de pequenos comércios e 

serviços. Nesse período, o bairro assistiu a chegada da infraestrutura urbana, que trouxe redes 

de água, luz, esgotos, pavimentação de ruas e avenidas. 

O conjunto Acrópole surgiu nesse período, e contava com 400 casas térreas em terrenos 

miúdos de 5 metros de frente, por 25 metros de fundos. Por quase quatro décadas o Tatuapé 

manteve a condição de bairro proletário. “Por todos os lados ouvia-se o barulho dos teares, os 

ruídos ensurdecedores das esmerilhadeiras, os impactos secos das prensas e pancadas nas 

chapas nas caldeirarias. Os ininterrupto exalar de fumaça das chaminés era prova cabal de que 

no interior daquelas unidades produtivas mantinha-se o trabalho”(TATUAPÉ..., 2003, p.15). 

Em fotos aéreas antigas, é possível notar a configuração do bairro: quadras grandes, que 

recebiam indústrias, e quadras menores, com ruas estreitas e sem saída, que mesclavam 

pequenas indústrias caseiras com residências. Atualmente, o bairro ganhou nova vocação, e 

nas grandes quadras hoje existem imensos conjuntos residenciais. As pequenas casinhas 

tornaram-se pontos comerciais com a valorização do bairro e o surgimento da nova 

centralidade. A população residente no bairro já não é composta pelos assalariados das 

indústrias locais. Tatuapeenses nascidos no bairros agora dividem espaço com pessoas vindas 

de outras localizações da cidade, e a sua população trabalha em diversos setores da economia. 
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10 TATUAPÉ: UM ESTUDO DE CASO 

 

 

Como bairro industrial, o Tatuapé teve em sua história diversas indústrias. Conforme a 

listagem descrita no Apêndice A desse estudo, foram levantados 275 estabelecimentos 

industriais. A maior parte dos estabelecimentos possui atividades listadas na Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB) como potencialmente contaminadora, e isso 

independe do porte da empresa. O fato da empresa ser de grande, médio ou pequeno porte não 

altera os riscos de contaminação, ainda mais quando falamos de empresas existentes no 

período anterior à existência da própria CETESB. O conhecimento ambiental  no passado era 

limitado e as boas práticas se resumiam em atitudes condenáveis nos dias de hoje, como a 

prática de enterrar resíduos e contaminantes. 

Dessa forma, os estabelecimentos foram selecionados através da sua mudança de uso, sendo 

objeto de estudo apenas os sítios industriais que foram utilizados para fins residenciais. Para 

melhor compreensão deste estudo, os sítios industriais foram classificados de forma temporal 

descritos no Quadro 3: 

 

Situação Temporalidade 

Situação tipo A edifícios residenciais construídos sobre antigo sitio industrial com a 
construção até a década de 1990. 

Situação tipo B edifícios residenciais construídos sobre antigo sitio industrial com a 
construção no período de 1990 a 2011. 

Situação tipo C edifícios residenciais recém construídos sobre antigo sitio industrial 
com entrega da construção de 2011 a 2013. 

Situação tipo D sítios industriais que são objeto de especulação imobiliária. 
QUADRO 3 - Sítios industriais classificados de forma temporal 
FONTE: Elaborado pela autora  
 

As empresas que seguem caracterizadas estão listadas no Apêndice A, podendo ser 

localizadas no mapa disposto no Apêndice B.  

 

 

10.1 SITUAÇÃO TIPO A 

 

 

Foram selecionadas algumas das muitas empresas que se enquadram na situação A. Esse 

grupo inclui as empresas que deixaram o bairro na primeira fase de evasão industrial entre os 
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anos de 1970 a 1990. Os casos selecionados foram a Companhia Imperial de indústrias 

Chímicas (ICI), desativada após uma fusão entre a ICI e a Dupont, e a Pérsico Pizzamiglio, 

empresa ativa até hoje em uma moderna planta industrial em Guarulhos, na Grande São 

Paulo. 

 

 

10.1.1 ICI Duperial (código 41 na listagem do Apêndice A) 

 

 

Trata-se de uma das primeiras empresas de grande porte do bairro que se tem conhecimento. 

Foi fundada pelos irmãos Azevedo Soares nos fundos da chácara da família no inicio da 

década de 1920. Inicialmente a fábrica, chamada Companhia Imperial de Indústrias Chimicas 

do Brasil, produzia oleado,  um tecido grosso impermeabilizado usado como passadeira. O 

processo químico produzia resíduos inflamáveis  depositados em um poço cavado na 

propriedade (TATUAPÉ..., 2003). Ainda na década de 1920, houve um incêndio de grandes 

proporções, que se repetiu nos anos 1940. O incêndio ainda é comentado pelos moradores do 

bairro. (Informação verbal)2 

A empresa permaneceu em atividade até o ano de 1978, tendo no período mudado seu nome 

para Duperial, após a fusão da ICI com a Dupont.  Foi desativada em Maio de 1978 em meio 

a uma série de reclamações da população do entorno para a recém-criada Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB). Segundo arquivos disponíveis na CETESB 

sob número 142/75, os  residentes reclamavam de mal estar e lacrimejamento, odor, fuligem e 

fumaça. Foi constatada em 1979 a emissão de névoa ácida proveniente de contêineres de 

ácido muriático, deixados no local após a mudança da empresa. 

                                                

2 Informação obtida com moradores do Bairro do Tatuapé 
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FIGURA 14 - Folha de localização da fábrica, deposito e incinerador 
FONTE: adaptado pela autora do processo 142/75 da Companhia Ambiental do Estado 

de São Paulo (2013)  
 

A empresa se mudou do local no ano de 1978, tendo demolido o incinerador no ano anterior. 

Sete anos depois, foram entregues os primeiros edifícios residenciais sobre o sítio, que não 

recebeu nenhum processo de investigação. Na década de 1980, não eram comuns tais 

preocupações ou procedimentos no país, embora no mundo os processos eram realizados, 

ainda que de forma bastante incipiente. No total foram construídas 240 unidades unifamiliares 

em todo o terreno. As fotos aéreas que seguem indicam a mudança de ocupação do solo, com 

os prédios residenciais ocupando todo o terreno outrora industrial (Figuras 15 e 16).  

 

  
FIGURA 15 - Foto Aérea do Terreno da ICI Duperial, 

em 1959 
FONTE: Base Aerofotogrametria (1959) 

FIGURA 16 - Foto aérea do terreno da ICI Duperial 
em 1986 

 FONTE: Base Aerofotogrametria (1986) 
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No período de 1985 a 1998 foram entregues 6 edifícios, todos construídos sobre o terreno da 

antiga fábrica. No total, 240 apartamentos foram construídos sem qualquer investigação ou 

procedimento. Os moradores do edifício desconhecem qualquer histórico da área, não 

reconhecendo o nome ICI ou Duperial.  

 
 
10.1.2 Persico Pizzamiglio (código 212 na listagem do Apêndice A) 
 
 
Atualmente, a Persico Pizzamiglio é uma das maiores fábricas de tubos de aço do mundo. Sua 

sede está localizada no município de Guarulhos, mas a empresa já foi sediada no bairro do 

Tatuapé entre os anos de 1960 e 1980 (PERSICO PIZZAMIGLIO, 2013). Fundada no Brás, a 

empresa sofreu uma expansão e buscou uma área maior, instalando-se em um terreno do 

Tatuapé de 10 mil metros quadrados. Segundo a Persico Pizzamiglio (2013), foi a primeira 

indústria do Brasil a realizar solda com resistência elétrica. Em sua segunda expansão, a 

empresa migrou para o município de Guarulhos, deixando para trás uma imensa área que foi 

loteada em 6 edifícios, construídos na década de 1980, totalizando 192 apartamentos.  

Durante as décadas em que a empresa operava no bairro, a CETESB realizou o 

monitoramento da qualidade do ar da chaminé da caldeira da fábrica, conforme os arquivos 

disponíveis na agência, sob numero 331/79. As reclamações da população detinham-se apenas 

em relação à qualidade do ar, assim como as leis e normas.   

Após a sua mudança do bairro, o terreno foi loteado, sem investigação ambiental da empresa, 

da CETESB ou qualquer outro órgão. Novamente, tais preocupações não eram comuns no 

período (Figuras 17 e 18). 
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FIGURA 17 - Vista aérea da Persico Pizzamilgio em 
1965 

FONTE: Persico Pizzamiglio (2013)  

FIGURA 18 - Vista aérea do mesmo local em 2012  
FONTE: Autora 

O manuseio de metais pode acarretar em contaminação do solo e águas subterrâneas. Alguns 

metais como o Cromo hexa valente apresentam altos riscos, mas os mais usados na indústria 

acabam formando plumas controladas, como é o caso do Níquel e Manganês. A CETESB, 

embora não dispusesse de normativas na ocasião da desativação da fábrica e implantação do 

empreendimento, dispunha de todo o processo produtivo e riscos, pois a mesma é detentora da 

licença de funcionamento da empresa. 

 

 

10.2 SITUAÇÃO TIPO B 

 

 

As empresas consideradas do tipo B são as que os sítios ganharam uso residencial entre os 

anos 1990 e 2011. Durante esse período, o bairro sofreu uma transformação e valorização, de 

forma que a maioria das empresas listadas no Apêndice A que tiveram seus terrenos 

transformados em edifícios residenciais se enquadram nessa categoria. As empresas aqui 

selecionadas foram as que possuem alguma reclamação na CETESB, no caso da Tinturaria 

Fernandes e Tubofil. A escolha da Celite é por sua grande importância na história do bairro. 

 

 

10.2.1 Tinturaria Fernandes (código 256 na listagem do Apêndice A)  

 

 

Localizada em frente ao Parque do Piqueri, a Tinturaria e Estamparia Fernandes permaneceu 

em funcionamento ate 2002, quando a empresa encerrou suas atividades. Fundada em 1935, a 

empresa esteve no mesmo local durante toda a sua historia (COMPANHIA AMBIENTAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2013). Sob processo 30/00.100/95, a população do entorno 

iniciou suas reclamações à CETESB devido a fumaça  preta que as chaminés da empresa 

expeliam. As chaminés, que durante tantos anos foram sinônimo de progresso e 

desenvolvimento, foram o início de uma pressão popular e multas que culminaram no 

encerramento das atividades.  

Embora a empresa já dispusesse de controle de emissão de poluentes – um lavador de gases – 

a crise no setor têxtil durante os anos 1990 dificultou a manutenção dos equipamentos e gerou 
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dificuldades financeiras para implantar medidas mitigadoras. Juntamente à crise do setor, a 

empresa foi sofrendo redução de pessoal, de faturamento e somado a isso, a agência 

reguladora – CETESB - autuou a empresa, que foi para a execução fiscal no ano de 2002, 

quando teve suas portas fechadas após 67 anos de funcionamento no mesmo local.  

Nesse período, o bairro já estava sofrendo o processo de valorização, e em seu terreno foram 

construídas 4 torres residenciais que compõem o empreendimento entregue em 2007 com 400 

apartamentos, construído pela Ezetec e denominado “Quality House Tatuapé” (Figuras 19 e 

20). 

 

  

FIGURA 19 - Vista aérea da Tinturaria Fernandes  
FONTE: Geoportal (2012) 

FIGURA 20 - Vista aérea da Tinturaria Fernandes  
FONTE: Geoportal (2012) 

 

As atividades exercidas por Tinturarias e Estamparias são conhecidas como altamente 

poluidoras, principalmente no que se refere às águas subterrâneas e aquíferos. São usados 

solventes organoclorados, que contaminam solo, atmosfera e águas subterrâneas e afetam a 

saúde humana, fauna, flora e ecossistema de forma persistente e cumulativa.  

Não há registros de investigação no terreno anteriormente à construção das torres residenciais.  

 

 

10.2.2 Porcelite (código 29  na listagem do Apêndice A) 

 

 

A fábrica de louças sanitárias Porcelite foi fundada em 1941, tendo sido a  primeira fabricante 

de louças sanitárias vitrificadas do país. Nos anos seguintes, a empresa cresceu e comprou 

outras fábricas, transferindo-se para outros estados (COMPANHIA AMBIENTAL DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, 2013). Atualmente a Celite faz parte da Roca, empresa de 

origem espanhola que detém metade da participação do segmento nacional. 
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FIGURA 21 – Foto aérea da fábrica da Porcelite de 1950 
FONTE: Tatuapé..., (2003) 

 
A Porcelite era uma das maiores fábricas do bairro, de forma que foi a responsável pela 

criação da Vila Azevedo, onde moravam os diretores da empresa e os engenheiros que 

vinham do exterior (Figura 21).  

Os funcionários da Administração não podiam entrar na fábrica, de forma que mesmo 

entrevistando ex-funcionários, é difícil remontar seu processo produtivo apenas com 

entrevistas. Nos arquivos da CETESB encontram-se as plantas e todo o processo produtivo da 

empresa, assim como o histórico de visitas, monitoramento, fiscalização e autuação desde a 

criação da agência reguladora até 1994. Embora tenha encerrado suas atividades somente em 

2000, de 1994 até a data de encerramento não consta nenhum documento disponível para 

pesquisa.  

 

  
FIGURA 22 – Foto aérea do terreno da fábrica da 

Porcelite em 1958 
FIGURA 23 – Foto aérea do terreno da fábrica da 

Porcelite em 2008 
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FONTE: Geoportal (2012) FONTE: Geoportal (2012) 
A imensa planta industrial da Porcelite iniciou as atividades em 1943 e, no seu auge, chegou a 

trabalhar 24 horas por dia, em turnos ininterruptos. A cidade Porcelite possuía fornos de 

esmaltação e requeima, um setor de metalurgia e um moinho de pedras. Embora a vizinhança 

fosse em sua maioria funcionários da empresa, haviam algumas reclamações a respeito dos 

incômodos causados (COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2013; 

TATUAPÉ..., 2006). 

Barulho e trepidação, material particulado, poluição atmosférica eram as reclamações mais 

constantes da vizinhança. A empresa funcionou por quase 60 anos no mesmo local, e as fotos 

aéreas de 1958 e 2008 podem ilustrar a mudança que ocorreu (Figuras 22 e 23). Quando da 

sua fundação, a empresa estava localizada em área industrial, rodeada de poucas residências e 

chácaras. 

Graças à própria empresa, os funcionários acabaram por erguer suas residências ao seu redor. 

Nas imediações, também foram erguidas outras fábricas, determinando a vocação industrial 

da região. O zoneamento de 1970 veio somente a consolidar e formalizar uma situação há 

anos concretizada. Na foto de 1950, fica claro que o bairro já era densamente mesclado, com  

indústrias e residências de baixa renda (Figura 21).  

Nos arquivos da CETESB, está descrita uma extensa história de visitas, alvarás, mudanças, 

autuações e alterações. Num primeiro momento, a empresa destinava seus efluentes em um 

córrego próximo, da mesma forma que outras empresas da região. Em 1982, a empresa teve 

que se adequar para se responsabilizar pela destinação desses efluentes. No ano anterior, a 

agência exigiu filtros manga para as chaminés, depois lavadores de gases foram instalados. 

Ano a ano a Porcelite, assim como tantas outras empresas, foram sofrendo pressões maiores 

para se adequarem às normas e leis vigentes, aos novos padrões estabelecidos. 

Apenas em 1990 que o ruído tornou-se uma reclamação punível, através da resolução Conama 

nº 001, de forma que a partir desta data, sucederam-se diversas reclamações sobre o ruído 

causado pela moagem e pelas máquinas da produção (CONSELHO NACIONAL DO MEIO 

AMBIENTE, 1986). 

No quarteirão que a empresa ocupava no bairro foram construídos um hipermercado, uma 

praça e oito edifícios, que contabilizam 880 moradias. Os prédios foram construídos durante o 

período de 2003 a 2005. Como as matrículas dos imóveis estão sem qualquer anotação, 

presume-se que as investigações sobre eventuais contaminações na área não tenham sido 

feitas. 
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As atividades realizadas no local englobavam a moagem de pedras, fornos de queima e 

metalurgia de latão. 

10.2.3 Tubofil  (código 261-263  na listagem do Apêndice A)  

 

 

Estabelecida no mesmo endereço desde a sua fundação, em 1960, a empresa ocupava quase 

todo o quarteirão em frente ao Orfanato Lar Sírio, realizando trefilação de tubos de aço 

carbono. O cadastro da CETESB apresenta algumas reclamações e um histórico de vistorias 

que culminaram com a saída e demolição do galpão da fábrica em junho de 2001 

(COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2013). A empresa mudou-se 

para o município de Guarulhos, e no local foram construídas 8 torres, sendo 7 residenciais e 

uma comercial (Figuras 24 e 25). 

 

  
FIGURA 24 – Vista aérea do terreno onde ficava a 

Tubofil em 1958 
FONTE: Geoportal (2012) 

FIGURA 25 – Vista aérea do terreno onde ficava a 
Tubofil em 2008 

FONTE: Geoportal (2012) 

 

 

Emissão de fumaça, material particulado, falta de tratamento dos efluentes líquidos, resíduos 

do processo e ruído consolidam as reclamações da população e as fiscalizações contínuas da 

agencia reguladora.  

No número 1025 da Rua Serra de Bragança encontra-se um edifício residencial, no qual existe 

uma anotação da CETESB. No documento, consta que através de investigação confirmatória 

foi confirmada a contaminação das águas subterrâneas por metais. Tal documento está 

disponível do cadastro de áreas contaminadas da CESTESB (COMPANHIA AMBIENTAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2012)  
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Um fato interessante é notar que a contaminação foi confirmada apenas nesse endereço, e não 

nos demais edifícios. Tal fato pode ser explicado pela geologia, que pode ter ajudado a conter 

a pluma, ou pela natureza do metal. Devido à adsorção do solo, e metais como níquel e 

manganês podem formar plumas menores e mais controláveis. A área está sob 

monitoramento, mas os moradores do edifício desconhecem o fato. 

 

 

10.3 SITUAÇÃO DO TIPO C 

 

 

As áreas selecionadas como categoria do tipo C são os edifícios mais novos, recém entregues. 

Possuem amplas áreas de lazer, salas de festas, salão gourmet, diversas piscinas, jardins. Os 

novos empreendimentos possuem um elevado valor por metro quadrado, e são muito 

procurados no bairro, que se tornou de alto poder aquisitivo. No entanto, é importante lembrar 

que edifícios que se enquadram  nessa categoria já encontraram uma agência reguladora a 

CETESB estruturada, e a importância da investigação e remediação do local em caso de 

passivo ambiental é de conhecimento público.  

 

 

10.3.1 Tabacow (código 261-263  na listagem do Apêndice A)  

 

 

Fundada na década de 1930, a Têxtil Tabacow chegou ao Tatuapé na década de 1940, quando 

se instalou na Rua do Tatuapé, nas proximidades da Celso Garcia. Poucos anos depois, 

mudou-se para uma área de 80 mil metros quadrados nas proximidades da Avenida 

Conselheiro Carrão, pois sua produção aumentou e os processos produtivos exigiam 

maquinários maiores (Figura 26 a seguir). A área de 80 mil metros abrigava 1.600 

funcionários, que trabalhavam em turnos ininterruptos e produzia carpetes, tapetes, acrílico e 

veludos, todos tecidos e tingidos dentro da unidade fabril no Tatuapé (TATUAPÉ..., 2007). 
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FIGURA 26 - Vista aérea da fabrica Tabacow unidade Tatuapé em 1999 
FONTE: Tatuapé..., (2003) 

 

A Tabacow S/A era uma das maiores fábricas do bairro, e quando no final de 1996, a empresa 

deixou o bairro e transferiu-se para uma unidade fabril de 300 mil metros quadrados na cidade 

de Americana, no interior de São Paulo, deixou a imensa área abandonada e sem uso por 

quase 10 anos.   

Durante esse período, os galpões abandonados eram uma cicatriz que recordava os moradores 

que o bairro já havia vivido o seu apogeu. Em meados de 2008, quando o bairro estava se 

transformando em nova centralidade, a área foi loteada e tiveram início as obras de um 

imenso conjunto residencial, formado por 13 torres, somando 940 unidades residenciais. Dos 

três empreendimentos, dois já foram entregues – Spledor Tatuapé e Central Prime Park 

Tatuapé , restando apenas um deles – Parque das Águas – que ainda está em construção 

(Figuras 27 e 28 a seguir ). 
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FIGURA 27 – Vista aérea do terreno da fábrica da 
Tabacow S/A em 1958 

FONTE: Geoportal (2012) 

FIGURA 28 – Vista aérea do terreno da fábrica da 
Tabacow S/A em 2011 

FONTE: Geoportal (2012) 

 

 

Após uma investigação confirmatória em Maio de 2006, foram perfurados 58 poços, e  

analisados 21 poços de monitoramento, sendo que os compostos identificados estavam na sua 

maioria abaixo dos limites de intervenção. Ademais, grande parte da área encontra-se sobre 

terreno argiloso, o que impede que a contaminação se estenda em plumas. Foram realizados 

monitoramento de Volatile Organic Compounds (VOC) nas águas subterrâneas e foi 

confirmado uma porção de solo contaminado com óleo Baixo Ponto de Fluidez (BPF) 

(COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2013). 

O provável foco de contaminação de óleo BPF pode ter vindo das caldeiras do complexo que 

manuseava solventes organoclorados na tinturaria do processo de produção. A planta 

industrial ainda dispunha de duas Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) uma para os 

efluentes da tinturaria, e outra para a engomagem. O processo disponível para vistas na 

agência reguladora não informou a existência de outro contaminante senão o óleo BPF. 

A remediação do local foi composta de: 

• remoção dos tanques de combustível e remoção do solo contaminado por BPF; 

• monitoramento da qualidade da água subterrânea; 

• manutenção do poço tubular, garantindo a potabilidade da água do mesmo. 

 

O projeto dos condomínios previa a elevação do patamar zero, estando a área comum a 3 

metros de altura do nível da rua. É importante ressaltar que para a CETESB as  alternativas de 

engenharia podem ser compreendidas como técnicas de remediação, pois  garantem que o 
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risco de contaminação seja diminuído. Talvez a compreensão deste fator elucide o motivo 

pelo qual a grande maioria dos empreendimentos construídos nos últimos 4 anos possui seu " 

nível zero " elevado com relação ao  nível da rua. Para o empreendedor, é uma alternativa de 

remediação de baixo custo e uma solução de engenharia de menor custo do que garagens 

subterrâneas enquanto para os órgãos fiscalizadores, a alternativa atende à exigência de 

minimização de risco de contaminação. 

Após a remediação do local, que ainda recebe monitoramento, a área foi cadastrada na 

CETESB sob o numero 30/04013/07, em processo aberto em 2007, processo no qual a 

agência reguladora atestou que:  

 
[...] vimos informar que os documentos apresentados referentes à contaminação da 
área localizada na Rua José Tabacow 131 foram analisados pela diretoria de controle 
de poluição ambiental, concluindo que não há óbice por parte da Cetesb quanto ao 
início das obras [...] ( COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, 2013). 

 

 

10.4 SITUAÇÃO TIPO D 

 

 

As áreas selecionadas como categoria do tipo D são áreas em processo especulativo ou de 

aprovação de projetos para as áreas loteáveis que ainda restam no bairro, áreas imensas, sub-

utilizadas, com galpões velhos e ultrapassados ou com um novo uso. 

No entanto, é importante lembrar que edifícios que se enquadram  nessa categoria já 

encontraram uma agência reguladora (CETESB) estruturada, e a importância da investigação 

e remediação do local em caso de passivo ambiental é de conhecimento público. 

 

 

10.4.1 Morbin SA (código 203  na listagem do Apêndice A) 

 

 

Fundada em 1961, a empresa hoje ocupa uma área de 7.000m2 em um dos pontos mais 

valorizados do Tatuapé, com capacidade produtiva de 50 toneladas ao mês. A Morbin SA 

Têxteis Especiais oferece uma diversificada linha de produtos têxteis, em sua maioria 

trançados nos teares da fábrica, que no passado dispunha de tinturaria.  
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FIGURA 29 – Vista aérea do terreno da Morbin S/A 
em 1958 

FONTE: Geoportal (2012) 

FIGURA 30 – Vista aérea do terreno da Morbin S/A 
em 2008 

FONTE: Geoportal (2012) 
 

 

Pressionada pela valorização do terreno, pelo ruído produzido pelos teares e pela constante 

mudança e enrijecimento das legislações (como o decreto municipal que proíbe a circulação 

de caminhões nas grandes vias da cidade), a empresa deve sair do bairro ainda em 2012, e seu 

terreno já tem destino (Figuras 29 e 30). No terreno da Morbin Textil SA, será construído o 

complexo Three Towers, que abrigará o Office Towers, com 22 andares e 208 unidades de 

escritórios; O Residence Tower, com 106 unidades residenciais, o Corporate Tower, com 8 

lajes corporativas de até 509m2, além do Silvina Morbin Open Mall, que abrigará uma praça 

de 10 mil metros quadrados, com 3 restaurantes e 36 lojas de serviços. O local já abriga um 

stand de vendas, com informações e comercialização do empreendimento (Figura 31 a 

seguir). 
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FIGURA 31 – Material impresso veiculado para divulgação do  

empreendimento 
FONTE: FCB Construtora (2012) 

 

O projeto inclui diversos usos sobre um terreno fabril: residencial, comercial e institucional. 

Esse foi o mesmo conceito utilizado para a criação do Brascan Plaza open Mall, construído no 

Itaim Bibi sobre a antiga Fábrica de chocolates Kopenhagem, que engloba um hotel, prédio 

comercial, e térreo com cinema, lojas e serviços. 

O potencial de contaminação neste caso é o mesmo que no caso da Tinturaria Fernandes. 

Solventes organoclorados podem ter contaminado aquíferos e águas subterrâneas durante o 

processo de fabricação dos produtos. A falta de consciência ambiental e o desconhecimento 

dos perigos da contaminação podem ter colaborado com a contaminação acidental do solo e 

águas.  

 

 

10.4.2 Fundição Omega (código 95  na listagem do Apêndice A)  

 

 
As entrevistas com moradores auxiliaram na identificação das datas e eventos sobre a 

fundição de Ferro Maleável Omega, que teve sua falência decretada em 1975. Sua área foi 
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dividida em três partes, sendo que na maior parte, foi construído o supermercado Sonda em 

1999, após a área ter sido uma filial da confecção Fórum (Figuras 32 e 33). Ao lado, uma 

imensa área foi pavimentada com asfalto e destinada ao estacionamento do supermercado. Ao 

fundo, no lado esquerdo, foi construído um edifício residencial de alto padrão - Edifício La 

Griffe- , entregue em 2011 pela Construtora Porte. 

 

  

FIGURA 32 – Vista aérea do terreno da fábrica da 
Tabacow S/A em 1958 

FONTE: Geoportal (2012) 

FIGURA 33 – Vista aérea do terreno da fábrica da 
  Tabacow S/A em 2008 

FONTE: Geoportal (2012) 

 

 

A foto aérea de 1958 indica onde ficava o imenso galpão da fundição. À frente do galpão, a 

área livre era, segundo antigos funcionários da fábrica, destinada à armazenagem de matérias 

primas e também ao descarte dos resíduos. Na ocasião do funcionamento da empresa, era 

comum que o descarte de resíduos e efluentes fosse realizado em terrenos vazios ou em 

córregos a céu aberto. 

Sobre a imensa área livre, será construído o Edifício Terroá Altos do Tatuapé, com 108 

unidades residenciais, segundo consta o memorial descritivo do projeto, disponível no stand 

de vendas. Metais podem ser encontrados no subsolo e águas subterrâneas, advindos do 

passado industrial da Fundição. 
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11 O BOOM IMOBILIÁRIO E A CRIAÇAO DA NOVA CENTRALIDADE 

 

 

O bairro operário e pobre ficou para trás. Quem vê o Tatuapé hoje quase não reconhece mais 

o antigo bairro. Prédios de alto padrão como o Edifício Saint Claire, entregue em 2010,  

possui grande parte dos seus 625m2 revestidos de mármore. Cerca de 47% da população do 

bairro é de classe B, enquanto a média na cidade de São Paulo é de 31% (ABE, 2010). A 

renda familiar dos moradores é alta, em torno de R$9.000,00, bem acima do padrão da Zona 

Leste – no qual o bairro está inserido, e região mais pobre da cidade. Dessa forma, é no 

Tatuapé que se concentram os serviços, shoppings, lojas, cinemas, universidades e 

restaurantes da zona leste da cidade.  

 

 
FIGURA 34 – Tatuapé em números 
FONTE: Magalhães (2013) 
 

“Com o metrô e (o shopping) Anália Franco, o Tatuapé acabou explodindo e começou a 

surgir uma variedade de comércio e serviços que fizeram com que moradores não precisassem 

sair da região e ir para os Jardins fazer compras” (MAGALHÃES, 2013)  

Essa transformação acelerou-se em 2000 quando outros bairros da cidade já havia passado por 

essa transformação e encontravam-se saturados. Os imensos brownfields  deixados pelas 

indústrias nas décadas anteriores faziam com que quarteirões inteiros estivessem vazios, 

despencando o valor do metro quadrado do terreno. Ao mesmo tempo, apenas 8 km ligavam o 

centro ao bairro, que é ponto de entroncamento da linha vermelha do metrô e da Companhia 

Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM). Geograficamente, o Tatuapé é o ponto médio entre 

as periferias da Zona Leste (Itaquera, São Miguel Paulista, Itaim, Itaquaquecetuba) e o centro 

da cidade.  
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Estava iniciado o processo de formação de uma nova centralidade.  “O Tatuapé, desde o ano 

de 2000, vêm se tornando a capital da Zona Leste” (ABE, 2010). No período entre 2005 e 

2010 foram  lançadas 6.704 unidades residenciais, com valores que chegavam a R$7.000,00 o 

metro quadrado (ABE, 2010). Com a chegada de shoppings centers, salas de cinema e 

universidades, o bairro proletário se transformou. O Tatuapé ainda guarda um ar de ‘cidade do 

interior’, mesclando lojas de grande porte às diversas lojas de bairro, que frequentemente 

remetem ao bairro. Tatuapet (petshop) e espetinho do Tatu (restaurante) são apenas exemplos 

do bairrismo característicos dos habitantes do bairro, que embora tenham enriquecido e 

mudado de classe social, dificilmente abandonam o bairro.  

O bairro atualmente é o líder em lançamentos na capital paulistana. Dos 18 distritos com mais 

apartamentos lançados de abril de 2011 a março de 2012, o Tatuapé foi o único a apresentar 

crescimento (VASQUES, 2013). Como novo líder de lançamentos, o bairro acumulou 1.426 

unidades lançadas no período de um ano (VASQUES, 2013). 

Também existem novos habitantes que vêm de outros bairros  da Zona Leste ou de zonas mais 

ricas da cidade em busca da experiência única que é viver no Tatuapé. Outros bairros viveram 

processos semelhantes, mas não mantiveram as suas características como o Tatuapé. 

O bairro de Moema, antes Indianópolis, foi  composto por chácaras, indústrias e pequenas 

casas de proletários. O bairro ligava o centro da cidade à Santo Amaro, naquele momento o 

distrito responsável pelo abastecimento da cidade. Empresas como: Metalúrgica Bárbara, 

Linhas Seta, Sherwin Williams Tintas, Raquetes Procópio, Tecelagem Vânia, Fiação Indiana, 

Fiat Lux, Brindes Pombo, tinham suas sedes industriais no bairro ainda no início da década de 

1970, quando as construtoras transformaram as grandes quadras industriais em edifícios 

residenciais, verticalizando o bairro (ANTONUCCI, 2009). Somente a área onde ficava a 

Metalurgica Barbará, hoje abriga 15 edifícios. As pequenas casas hoje são valorizados pontos 

comerciais. 

É o mesmo processo que o Tatuapé está passando, com a diferença de quase quatro décadas. 

O processo é o mesmo, e é semelhante a despreocupação com a qualidade do solo. 

O zoneamento da cidade foi um instrumento que ajudou a transformação do bairro. Ao 

mesmo tempo em que coibia elevados índices de aproveitamento em Z2, reduzindo seu 

coeficiente de aproveitamento para apenas 1 vez o tamanho do terreno, tal coeficiente não é 

válido em lotes onde pode ser inscrito um diâmetro maior ou igual à 16 metros (ROLNIK, 

2000). Ou seja, apenas nos imensos terrenos deixados pelas indústrias é que o zoneamento 

permite um aproveitamento rentável para as construtoras, o coeficiente Razão Imobiliária 

(RI). Para se calcular o RI de um empreendimento, deve-se considerar o valor do terreno em 
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função do valor geral do empreendimento, o que permite a comparação de empreendimentos 

em diferentes localizações. 

No início de 2000, quando São Paulo já encontrava-se saturada, o Tatuapé dispunha de 

imensas áreas degradadas que resultavam em elevados índices de RI, e ainda houve o fator 

econômico que facilitou o financiamento de imóveis para que houvesse um aquecimento da 

economia nacional. O Tatuapé sofreu um boom econômico que fez o valor dos imóveis 

subirem vertiginosamente, e o fato do bairro ser uma centralidade emergente, mantém os 

preços elevados por um período indeterminado. 
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12 PROCEDIMENTOS DE INTERVENÇÃO 

 

 

Atualmente, a CETESB está cercando as áreas com mudança de uso e com suspeitas de 

contaminação. A investigação preliminar é obrigatória para que ocorra a aprovação da 

construção, que envolve o Município, a Agência reguladora e as incorporadoras. A análise é 

feita no solo e na água, buscando possíveis focos de contaminação que possam ameaçar os 

futuros moradores, e remediando a fim de minimizar os riscos. A evolução de todo o processo 

é pungente. Segundo Sr. Aldérico Marchi, que trabalha com remediação de terrenos 

contaminados, nos dias de hoje é muito raro um sítio com passivo ambiental não ser 

remediado (Informação verbal)3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 35 – Esquema indicativo de contaminação e riscos 
FONTE: Lagrega et al. (1994 apud GUTIERREZ, 2008) 

 

 

A Figura 35 apresenta um esquema de como ocorre a contaminação – do solo, ar e água-  e 

também de que forma que o ser humano sofre os riscos à tal exposição. É importante lembrar 

                                                

3 Informação através de entrevista 
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que não apenas o ser humano está sujeito aos riscos, mas também animais e o próprio meio 

ambiente, que são os bens a proteger. O que deve ser monitorado é o risco de contaminação à 

esses elementos. 

As empresas de remediação oferecem diversos tratamentos, adequando cada tratamento à 

contaminação encontrada, e principalmente, ao uso proposto. As remediações são feitas 

visando o uso específico, garantindo que não ocorra contato dérmico com solo contaminado, 

que não ocorra ingestão de águas comprometidas (com a proibição dos poços artesianos e o 

licença de lavra para consumo da água, esse risco está quase nulo) e garantindo ventilação em 

garagens e depósitos, no caso de VOCs. 

Ainda assim, é importante que as áreas sejam remediadas e principalmente monitoradas. As 

ações mais importantes após a remediação é o monitoramento, que deve garantir a 

continuidade da qualidade do solo, ar e água. A valorização imobiliária em alguns casos, 

ajuda a custear os processos de remediação, pois esses custos são diluídos no custo de 

construção, muitas vezes já calculados no RI. Em outros casos, a incorporadora adquire a área 

com um valor menor, justamente pela contaminação do terreno, remedia a área e vende as 

unidades por um valor muito acima do investido. 

As matrículas das áreas contaminadas e remediadas são averbadas,  de forma que é de 

conhecimento público que a mesma passou pelo processo de descontaminação para aquele 

uso. Uma nova mudança de uso poderá implicar em nova remediação. Um site com uso 

comercial que se transforma em recreativo ou residencial, exigirá remediação. E o mesmo 

site, com mudança de uso para industrial, deverá ter monitoramento e ver se as substâncias 

presentes na linha de produção não apresentarão riscos com os contaminantes presentes no 

solo ou água. Ainda assim, há riscos, principalmente quando se percebe que os cidadãos não 

têm conhecimento da causa ou dos riscos. 

Quando os moradores vêm a saber, normalmente as mídias são acionadas e cria-se o caos. 

Caos esse, muitas vezes inútil e desnecessário. Sensacionalismo, pânico e desespero apenas 

pioram a situação. Os moradores não correm riscos, portanto que a área seja utilizada tal qual 

o projeto aprovado pelas Subprefeituras, Prefeituras, CETESB e Corpo de Bombeiros. Locais 

com ventilação forçada, não podem ser confinados. Locais impermeabilizados, não podem ter 

sua camada extraída e receber um pomar, uma horta ou um playground. Os acidentes ocorrem 

porque as pessoas deixam de comunicar as pequenas alterações aos órgãos competentes. 

É importante ressaltar que a única consequência de todo o processo é a possível 

desvalorização do empreendimento. Atualmente, muitos casos de terrenos remediados vieram 

à tona, e não é por acaso. Não obstante da disseminação da informação, ainda que insípida, 
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restam poucos, senão nenhuma área greenfield dentro da cidade. Os terrenos podem ter sido 

vítimas de contaminação pela atividade exercida no passado, principalmente a contaminação 

passiva. Plumas de contaminação podem atingir quilômetros de extensão. Antigos bairros 

industriais como é o caso de Jurubatuba, na Zona Sul de São Paulo, está totalmente 

contaminado, onde plumas de contaminação de um terreno fundem-se com a de outro, 

formando uma contaminação regional. 

Não é viável socialmente, ambientalmente e nem economicamente abandonar os brownfields 

contaminados. A remediação e monitoramento devem ser feitos, reestabelecendo as áreas.  

Nos meses de Abril a Agosto de 2012, casos de terrenos remediados vieram à tona. Em São 

Bernardo do Campo, na RMSP, a construtora Gafisa notificou os proprietários do 

monitoramento da área na entrega das chaves do Condomínio Mansão Imperial (VENDA..., 

2012). O empreendimento seguiu todo o novo procedimento: teve seu terreno investigado, 

remediado e averbado. Por um período, o site será monitorado, para que os riscos de 

contaminação sejam controlados. Está tudo dentro da lei e de acordo com as normas da 

CETESB.  

A cidade possui 15 prédios sobre terrenos contaminados, sendo que 40 áreas estão nas mãos 

das incorporadoras. Na Mooca, o edifício L’Essence, possui unidades vendidas a partir de 1 

milhão de reais, e está sobre área remediada (GERAQUE, 2013a; 2013b). 

A remediação dos terrenos não impede a sua comercialização, embora muitas vezes, os 

proprietários não venham a saber do histórico do terreno, o que aí sim, implica em riscos. 

Uma vez liberado pela CETESB para construção, e emitido pela Prefeitura o Habite-se, o 

local está próprio para ser habitado, não residindo perigo ou ameaça à saúde se cumprida a 

utilização prevista. 
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13 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os últimos anos transformaram o Tatuapé, valorizaram o bairro e mudaram a sua paisagem. 

Os edifícios residenciais que foram construídos sobre terrenos industriais podem guardar em 

seu subsolo uma ameaça silenciosa. A lei foi cumprida durante todo o processo, mas o que 

mudou foi a própria lei, junto com o conhecimento da sociedade e da ciência.  

As indústrias de São Paulo – e do Tatuapé – se adequaram às normas e às leis, que exigiam 

novos procedimentos, novos filtros, novas chaminés. Cuidados sobre efluentes, resíduos, 

armazenagem e estoque de matéria prima são crescentes em todos os processos das industrias 

que foram visualizados na CETESB. A cada ano, as fábricas se adequavam às normativas, que 

juntamente com a mudança econômica, culminaram com a evasão de suas plantas industriais 

para fora da cidade.  

A caracterização dos terrenos foi feita após a análise da urbanização e industrialização da 

cidade, levando em conta o plano de zoneamento, plano diretor e a legislação vigente. O 

traçado das quadras dos bairros também indicam o uso do solo original. Grandes quadras 

costumavam receber indústrias, enquanto pequenas quadras ao redor ou mesmo vilas 

abrigavam casas de trabalhadores. Embora o uso do solo tenha mudado e se adequado aos 

novos padrões estabelecidos, o traçado das ruas e avenidas permanece intocado na maioria 

das quadras da metrópole paulistana. Exceto as áreas desapropriadas para alargamento e 

construção de grandes vias, as ruas internas dos bairros ainda guardam vilas sem saída e ruas 

estreitas com casas geminadas, outrora usadas para fins residenciais dos funcionários das 

fábricas. 

O traçado dos bairros nem sempre respeita o relevo, como seria o esperado em termos 

urbanísticos. O traçado dos bairros denota a utilização e urbanização original. Os bairros 

industriais foram traçados a partir da malha ferroviária. A malha urbana do Tatuapé manteve-

se a mesma, mas o uso do solo mudou. Através do mapa do APÊNDICE B, é possível fazer 

uma análise onde se verifica que as grandes quadras abrigavam as indústrias de maior porte. 

Ainda assim, sendo um bairro de uso misto, muitas fabriquetas eram polvilhadas em toda a 

área.  

Da mesma forma que as empresas do Tatuapé sofriam uma série de pressões para que 

houvesse uma adequação aos novos padrões, hoje as incorporadoras também estão se 

adequando. Não há mais brecha na lei que permita que um terreno com passivo ambiental 
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possa ser reutilizado sem que antes haja uma investigação que garanta que não haverá risco de 

contaminação. 

A escassez de terrenos e a valorização imobiliária fez com que os elevados custos de 

remediação se justificassem no caso dos empreendimentos novos lançados na centralidade, 

tendo o Tatuapé como “pérola da Zona Leste’. 

O mesmo não se pode dizer a respeito das construções erguidas antes do Manual de 

Gerenciamento de Áreas Contaminadas, lançado somente em 1999. Tampouco pode-se dizer 

dos arredores do bairro, onde a valorização ainda não chegou, e o valor do terreno não cobre 

os custos de remediação.  O que deve ocorrer nos bairros menos valorizados nos próximos 

anos é um incentivo público para que a remediação ocorra, ou aguardar até que a valorização 

imobiliária justifique os custos. 

A lei nº 13.577/09, veio consolidar todos os esforços da CETESB, de forma  que com a 

vigência dessa lei, passou a haver  uma responsabilidade do proprietário e do poluidor sobre o 

passivo ambiental. Com a aplicação da lei, o cadastramento das áreas tornou-se efetivo, bem 

como o averbamento nas matrículas. A investigação passou a ser obrigatória, de forma que as 

construções entregues nos dias de hoje já não representam riscos à saúde humana, no que 

cerne à contaminação ambiental (SPINOLA, 2011). 

O mesmo não pode ser dito sobre as construções da década passada e anteriores que 

desconsideraram o antigo uso do terreno, e raramente foram tomadas quaisquer medidas 

mitigadoras. O risco já não é iminente, mas pode estar adormecido no solo, em forma de 

tonéis com substâncias nocivas enterrados no subsolo, ou mesmo plumas de contaminantes. A 

abordagem preventiva já seria uma forma de evitar maiores riscos. No entanto, o mercado da 

construção civil é bastante dinâmico, os recursos públicos bastante limitados e a consciência 

ambiental recente. Basicamente, o que foi construído sem investigação permanece intocado. 

O posicionamento governamental e das incorporadoras em relação às construções anteriores 

às leis ambientais varia entre a abordagem negligente e reativa. Medidas só serão tomadas em 

caso de comprovação de nexo causal, ou no caso de explosões ou outros extremos que causem 

prejuízo à saúde humana ou ao próprio meio ambiente. Existem diversos empreendimentos na 

capital paulistana construídos sobre terrenos onde a contaminação é, e sempre foi, de 

conhecimento público. 

O primeiro passo já foi tomado, e a lei está sendo cumprida do presente adiante. Terrenos e 

galpões abandonados são injustificáveis e os novos usos estão sendo propostos conforme a 

vocação de cada bairro. No caso do Tatuapé, a vocação é uma nova centralidade residencial 
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mista de classe B, e bairros como a Vila Olímpia estão recebendo imensos conjuntos 

comerciais e empresas de tecnologia de ponta.  

A readequação dos terrenos nos bairros valorizados está ocorrendo sem a necessidade de 

intervenção pública, mas os bairros periféricos necessitam de um incentivo público, seja via 

desconto de Imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana (IPTU), operações 

urbanas, ou mesmo um programa municipal de incentivo à requalificação das áreas, com 

informação à população sobre os riscos e a importância da revitalização.  

É possível que em 1 ou 2 décadas, o Tatuapé sofra uma nova transformação, vendo os antigos 

edifícios darem lugar à novos arranha-céus, processo que já ocorre na região da Avenida 

Nova Faria Lima, na Zona Sul.  

Nesse caso, terrenos contaminados que foram utilizados para outros fins poderão sofrer 

remediação, ainda que tardia, caso durante a demolição ou escavação seja comprovada a 

contaminação. Nesse cenário, poderá haver um risco de contaminação da população 

trabalhadora do local, transeuntes ou residentes do entorno. 

Para que tais riscos não viessem a ocorrer, seria de grande valia que a lei nº 13.577/09 fosse 

cumprida à risca. A lei  prevê que haja um Cadastro de Áreas Contaminadas constituído por 

empreendimentos que no passado abrigaram atividades passíveis de contaminação do solo 

(SÃO PAULO, 2009, alínea II, artigo 2º). O cadastro da CETESB detém informações de 

grande importância sobre a maioria das empresas que já funcionaram ou estão em atividade 

no bairro. O processo de produção, entrada e saída de materiais, resíduos e efluentes são de 

conhecimento dos técnicos da agência. No caso de empresas em funcionamento, os alvarás e 

licenças de funcionamento sofrem renovações constantes; no caso de empresas que 

encerraram suas atividades, a agência deveria deter um cadastro contendo, além da linha de 

produção e detalhes da atividade, um alvará de encerramento de atividades. No futuro não 

muito distante, as empresas poderiam apresentar um plano de desativação das atividades logo 

na sua implantação, tomando como base o conceito de ciclo de vida nas fábricas. 

No caso do Tatuapé, a maioria dos sítios assinalados no mapa do APÊNDICE B não 

receberam averbações.  

Nesse caso, a posição governamental é extremamente reativa, aguardando acidentes para que 

alguma medida seja tomada. Com isso, a população permanece em estado de alerta, pois ao 

mesmo tempo em que é inviável averbar tantas áreas na cidade, é baixo o risco de 

contaminação nessas áreas, onde o passivo ambiental, se houver, estará encapsulado por uma 

grossa camada de concreto. 
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Conclui-se portanto, que houve uma grande evolução da legislação ambiental. Ainda não há 

garantias de total segurança em área construídas antes de 2000, mas no caso de ocorrer 

qualquer evento que ameace a saúde e segurança da população, a lei de 2009 irá assegurar a 

remediação do sítio. Novos empreendimentos erguidos sobre antigos sítios industriais estão 

seguros e cobertos pela lei, que cumpre seu papel de promover a qualidade do meio ambiente. 
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APÊNDICE A - Tabela das Indústrias do Tatuapé 
 
TABELA 2 – LISTA DAS INDUSTRIAS DO TATUAPÉ 

Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continua 
  1 Acrilum Ind e Com de metais e plásticos R Euclides pacheco 1458           

  2 Adrian GraceInd de cosméticos R Marechal Barbacena 1394 
fora do 

perimetro         
  3 Alcapas Industrial R Pedro Bellegarde 370           

  4 Altex fabrica de elásticos Endereco nao encontrado           
  5 Anamed Equipamentos  R Francisco marengo 309           
  6 Arfama Ltda manufatura Textil R Jose Oscar A Sampaio 293           

  7 
Argentum Industria de condutores 
elétricos R Antonio Camardo 147/179           

  8 Artusi R Ulisses Cruz 761           
  9 Asterisco artes graficas R Euclides Pacheco 1625           
  10 Barrera Mármores R Aiamá 1801           
  11 Barrote e Ortega  Metalurgia R Carlota Luiza de Jesus 547           
  12 Beghim Elétrica R Cantagalo 2187           
  12 Beghim Elétrica R Diamante preto 606           

  13 Belestil Industria de roupas Endereco nao encontrado           
  14 Beneficiadora de tecidos Temar R Cesario Galeno 448/475           
  15 Beneficiadora de fios superga R diamante preto 929           
  16 Bérgamo bolsas R Pedro Bellegarde 215           
  17 Bertuso e Gross tingimento de fio Endereco nao encontrado           
  18 Breda Pordutos metalurgicos R Coronel marques 244           
  19 Bueller do Brasil Endereco nao encontrado           
  20 CDV Industrial R Pedro Bellegarde 279           
  21 Café Vitagliano Endereco nao encontrado           
  22 Calimaq Usinagem e solda R Padre estevao pernet 875   institucional   2008   
  23 cardan Braz Av Aricanduva 5670           
  24 Cartonagem califórnia R Euclides Pacheco 255           
  25 cartonagem Perfecta Endereco nao encontrado           
  26 cartonagem Sao Paulo R henrique Sertorio 182           
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  27 Casa Verre ind e comercio Endereco nao encontrado           
  28 Casimiras Nobis R Joao Fernandes 44           
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Itapura 626   Residencial 160 2003   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Serra de Botucatu, 370   Residencial 52 2005   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Serra de botucatu, 410   Residencial 48 2005   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R serra de botucatu, 510   Residencial 144 2003   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Serra de Bragança  757   Residencial 52 2003   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Serra de Bragança  791   Residencial 104 2003   
B 29 Porcelite loucas sanitarias R Serra de Bragança, 855   Residencial 320 2003   
  30 celopel artefatos de papel R candido vale 232           
  31 Centauro fundiçao e metalurgia R fartura 89           
  32 Centineia ind plásticos Endereco nao encontrado           
  33 Centuria ind comercio artefatos plasticos R Prof Pedreira de Freitas 994           
  34 Cerâmica marinelli Endereco nao encontrado           

  35 Cercativa telas R saturnino de Brito 126 
fora do 

perimetro         

  36 Ciamet metais R Rogerio Giogi 674 
fora do 

perimetro         
  37 Cibratex papel e plásticos R Brejal 53           
  38 Cimaf ind de maquinas Endereco nao encontrado           
  39 Climapress sistema de ar comprimido R mato Guerra 51           
  40 All Latex R Dr Ernesto mariano 283           

A 41 ICI Duperial R Azevedo Soares 656 1978 Residencial 40 1985 Derramamento de 
metilmetacrilato e 

reclamacoes da 
vizinhança 

A 41 ICI Duperial R Azevedo Soares 690  1978 Residencial 80 1987 
A 41 ICI Duperial R Azevedo Soares738 1978 Residencial 40 1998 
A 41 ICI Duperial R Azevedo Soares788 1978 Residencial 80 1985 
  42 Clorosul Ltda (super glogo) Endereco nao encontrado           
  43 Coldex ind e comercio R Azevedo Soares 457           
  44 Colon ind de perfilados de ferro Av Azevedo 100           
  45 Conai equipamentos industriais R Francisco marengo 273           

  46 Cotonifício Guilherme Giorgi Av guilherme Giorgi 1245 
fora do 

perimetro   Uniban      
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  47 Crysbell espelhos R Antonio de Barros 2343           
  48 Cristaleria Belga Endereco nao encontrado           
  49 Cristaleria Prado R Ajara 13           
  50 Cristaleiria Cambé R Ernesto mariano 321           
  51 Dagmel Ind de produtos alimenticios R Cantagalo 143           
  52 DeMaio e Gallo Av justino de Maio 630           
  53 Destilaria Coltro Endereco nao encontrado           
  54 Di Martino Industrias metalurgicas R Diamante preto 1000           
  55 Douglas Radioelétrica R Teixeira de Melo 355           
  56 Editora Brasiliense R Airi 22           
  57 Editora Erica R Sao Gil 159           
  58 Elter textil Endereco nao encontrado           
  59 Encadernaçao e douraçao santo Antonio R Golçalves Crespo           
  60 Encadernacao zampere Endereco nao encontrado           
  61 Eros comercio de tintas e vernizes R Emilio Mallet 1120           
  62 Espelhos São Jorge R Antonio de Barros 500           
  63 Etiquetas Bandeirantes R Padre estevao pernet 597           
  64 Fabrica de balas King Kong Endereco nao encontrado           
  65 Fabricas de bonecas Almicar Endereco nao encontrado           
  66 Fabrica de calçados Hércules Endereco nao encontrado           
  67 Fabrica de carrocerias Santo Antonio R santa gertrudes 156           
  68 Fabrica de Cofres Padrao Endereco nao encontrado           
  69 fabrica de cofre Unico R Irape 136           
  70 Fabrica de colchas Chafik Farah Endereco nao encontrado           
  71 Fabrica de colchoes Victorino R Antonio de Barros 2799           
  72 fabrica de colchoes Divino Endereco nao encontrado           
  73 Fabrica de escovas Tatuape R Henrique Sertorio 218           
  74 fabrica de extintores confiança R Engenho velho 155           
  75 fabrica de fieiras Diamante Endereco nao encontrado           
  76 Fabrica de grampos de aço Endereco nao encontrado           
  77 Fabrica de Guarana Brasil Endereco nao encontrado           
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  78 Moveis Artur Guarnieri Endereco nao encontrado           
  79 Moveis Guaraciaba R Guaraciaba 198           
  80 Moveis Magistral Endereco nao encontrado           
  81 Moveis Vitorio Azzalim Endereco nao encontrado           
  82 Fabrica de panelas bom lar Endereco nao encontrado           
  83 Fabrica de parafusos Sao Ciro Endereco nao encontrado           
  84 Fabrica de radiadores Colmeia Av celso garcia 3262           
  85 Fabrica de tachas Paulistinha R Emilio Mallet 1620           
  86 Fabrica de Sabao pavao Endereco nao encontrado           
  87 Fattore confeccoes R Azevedo Soares 1338           
  88 Ferpam acos especiais R santa gertrudes 530           
  89 Fidemp Ind e comercio R Azevedo Soares 2826           
  89 Fidemp Ind e comercio R Azevedo Soares, 2790            
  90 Filex artigos de borracha Endereco nao encontrado           
  91 Forest condutores eletricos Endereco nao encontrado           
  92 Forkit moveis Endereco nao encontrado           
  93 Forpal fornecedora de papel R Euclides Pacheco, 483            
  94 Fundicao Elias Endereco nao encontrado           
D 95 Fundicao Omega R Apucarana 1000 1980 com. e resid.   2014   
  96 Fundicao irmaos Abreu R Cantagalo, 2298           
  97 Fundicao Niteroi Endereco nao encontrado           
  98 Gazarra SA R Matos Guerra, 51           
  99 Giorgi Nicoli - Forkit moveis R Padre Adelino, 1604           
  100 Giusti e cia Endereco nao encontrado           
  101 Grafica Platina R Pedro Bellegarde, 329           
  102 Grafica Progresso R Pedro Belegarde, 227/231            
  103 Hagan Texteis R Francisco Marengo, 217            
  104 Jomar ind sirenes R Santa Maria, 469            
  105 Imbrac R Serra de Botucatu, 1247           
  106 Indeco eixos e valvulas R Tuiuti, 288           

  107 Ind Americana de papel R Ulisses Cruz 296 
fora do 

perimetro         
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  108 Ind Brasileira de armacao otica R Cel Gustavo Santiago, 237           
  109 Ind de toldos california Endereco nao encontrado           
  110 Ind de bebidas birfort Douglas R Duarte De Carvalho, 83           
  111 ind de bebidas Gonçalves Endereco nao encontrado           
  112 Ind de biscoitos Nagahama R Henrique Sertório, 305           
  113 Ind de bolas Amazon Endereco nao encontrado           
  114 Ind de bolsas balba Endereco nao encontrado           
  115 Ind de calçados Rover Endereco nao encontrado           
  116 Ind de cofre e moveis de aço ICMA Endereco nao encontrado           
  117 Ind maq texteis Indumaq Endereco nao encontrado           
  118 Ind de molas e estamparia Adonis R Platina, 1000            
  119 Ind de moveis de aco mascarenhas Endereco nao encontrado           
  120 industria de moveis de aco majestic Endereco nao encontrado           
  121 Industria de moveis estofados Ravel R Azevedo Soares, 2265           
  122 industria de moveis Lorde R Euclides Pacheco 483            
B 123 Tecelagem Saturnia SA  R Platina, 567 A 575    residencial       
  124 ind e com de art de borracha NG Rubber Endereco nao encontrado           
  125 Ind e com de autocapas viaduto Avenida Azevedo, 350           
  126 Ind e com de etiquetas suntex Endereco nao encontrado           
  127 Ind e com de borrachas tatuape Av Celso Garcia, 4353           
  128 Ind e com de calçados fascar Endereco nao encontrado           
  129 ind e com de calçados Ramirez Endereco nao encontrado           
  130 Ind e com de carrocerias beira rio Endereco nao encontrado           
  131 Ind e com de meias elasticas realtex Endereco nao encontrado           
  132 Ind e com de moagem Romariz R João de Almeida, 10           
  133 Ind e com de moveis decolor R Padre Adelino, 1820           

  134 Ind e com parafusos Napoles R da Mooca 2107 
for a do 

perimetro         
  135 Ind e com de plasticos renascenca R Areiao, 101            

  136 
ind e com de produtos alimenticios 
reliquia Av.Joao XXIII, Nº 981 

for a do 
perimetro         

  137 Ind e com de produtos alimenticios cepera Endereco nao encontrado           
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  138 Ind e com de vassouras sao jose R Bom Sucesso, 1464           
  139 ind e com de vidros concavos r Ernesto Mariano,Dr, 321           
  140 Ind de fitas Bera R Francisco Marengo, 959            
  141 Industria grafica mack pater Endereco nao encontrado           
  142 Industrial quimica Giradi sa Endereco nao encontrado           
  143 industria mecanica irmaos barban Endereco nao encontrado           
  144 Industria mecanica panegossi R Antônio Macedo, 78            
  145 Industria Mecanica Testa Avenida Celso Garcia, 5759           
  146 Industrias Mangotex sa R. Azevedo Soares 988            
  147 Industrias texteis bader Simon Endereco nao encontrado           
  148 Industrias Tromar R. Diamante Preto, 1092           

  149 INEC Ind e com de autopeças 
Av. Cda. Elizabeth Robiano, 
3600  

for a do 
perimetro         

  150 INFEL - Fundicao de pias e banheiras Endereco nao encontrado           

  151 
IPEM Ind paulista de equipamentos e 
maquinas Endereco nao encontrado           

  152 Irmaos caterina Endereco nao encontrado           
  153 Irmaos gardenuto Endereco nao encontrado           
  154 Irmaos jamelli R Vinconde de Itaborai, 319           
  155 Itautec - Philco R Santa Catarina, 1           
  156 Jose velasco ind  de camisas e chapeus Endereco nao encontrado           
  157 Labrindo Frassi estaleiro Endereco nao encontrado           

D 158 laboratiorio Nwyeth R serra do Japi 1286 2000 remediacao     

vazamento de 
combustivel do tanque 

da caldeira 

  159 
labortex ind e com de art de borracha e 
latex R Icarai, 222   residencial       

  160 Lanificio Adib Cury Avenida Azevedo, 335    residencial       
  161 Lanificio Cianflone R Sao Jorge, 469           
  162 Lanificio Nave Rua Cantagalo 76           
  163 Lanificio Sanyo R Serra de Botucatu, 2309           
  164 Lanificio Santa Branca R Almirante Calheiros, 237           
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Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 

continuação 
  165 Lanificio Asta Endereco nao encontrado           
  166 Lanificio Almeida Endereco nao encontrado           
  167 Lingitex Industrial Ltda Endereco nao encontrado           
  168 Lustres Rubia R Serra de Bragança, 1192           
  169 Mack Color etiquetas adesivas R Francisco Marengo, 339            

  170 metalurgica cimobel 
R Azevedo Soares, 2123, São 
Paulo   comercial       

  171 Malharia e tinturaria paulistana ltda R Restinga, 113           
  172 malharia conforto Av Azevedo, 457    cinstitucional       
  173 madereira herval R Dr. Mello Freire, s/nº    comercial       

  174 madereira sirilanka tatuape Av. Salim Farah Maluf 4344 
for a do 

perimetro         
  175 manufatura de brinquedos mercurio R Vilela 922           
  176 marbi moveis e decoracoes R Antonio de Barros, 477            
  177 marcenaria e decoracoes pinheiro Endereco nao encontrado           
  178 marmo di greeko Endereco nao encontrado           
  179 marmoraria Alonso R Dr Ismael Dias, 615           
  180 Marmoraria belem Endereco nao encontrado           
  181 marmoraria Dom Bosco R Vilela, 1040   residencial       
D 182 marmorian Marmore Sintetico R Henrique Dumont, 67 em processo         
  183 Mecanica grafica sa Endereco nao encontrado           
  184 Metalgrafica Giorgi sa R Arnaldo Cintra, 224            
  185 Metalurgica Argus ltda R Monte Serrat, 865            

  186 Metalurgica Aricanduva Av. Aricanduva, 11600 ... 
for a do 

perimetro         
  187 Metalurgica Bola Endereco nao encontrado           
  188 Metalurgica Carlos de campos Endereco nao encontrado           
A 189 Metalurgica Fundimetal Av Antonio de Barros, 2391   comercial       
D 190 Metalurgica Grassioli ind e com R Tuiuti, 904    abandonado       
  191 Metalurgica Niken R Emilio Mallet, 1248    comercial       
  192 Metalurgica Mult ind e com ltda R Cantagalo, 1703    comercial       
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continuação 

  193 Metalurgica polio Ltda Rua Emilia Marengo 1150 
for a do 

perimetro         
  194 Metalurgica odraude ind e com R Pedro Belegarde, 340           
  195 Metalurgica Ramo Ltda (grupo Artusi) Endereco nao encontrado           
B 196 Metalurgica Solimeno R Serra De Botucatu, 594   residencial       
  197 Metalurgica Split R Azevedo Soares, 1043            
  198 Ind Steola Pecas automoveis Ltda  Endereco nao encontrado           
  199 Metalurgica Torre ind e com R Cândido Vale, 332            

  200 Metaltela Tecidos Metálicos  Av Conselheiro Carrão 1275 
forado 

perimetro         
  201 MIT Exacta Sistemas de automacao R Azevedo Soares - 1849           
  202 M Martan Textil R Monte Serrat 787           
D 203 Morbin SA R Azevedo Soares 1849           
  204 Motores eletricos brasil Endereco nao encontrado           
  205 Obermaier sa equipamentos industriais Endereco nao encontrado           
  206 Omege ind metalurgicas Endereco nao encontrado           
  207 Ouafa Hadad e cia ltda Endereco nao encontrado           
  208 Passamaria Sao Jorge R Sao Felipe, 155           
  209 Passan ind e com Endereco nao encontrado           
  210 Paula textil R Antônio Barros, 842           
  211 Penedo marmores e granitos Endereco nao encontrado           
A 212 Persico Pizamiglio R Francisco Marengo, 1000   residencial       
  213 Pitagrina ind de escovas R Platina, 252           

  214 Pival Bicicletas 
R Engenheiro Reynaldo 
Cajado,458  

for a do 
perimetro         

  215 Polidura Brasil Ind de tintas e vernizes R Coelho Lisboa, 188    comercial       
  216 Polifinil Ind textil R serra de Braganca     comercial       
  217 Probel sa R. São Jorge, 777           
  218 Progedior Endereco nao encontrado           
  219 Rasquini prod eletricos Endereco nao encontrado           
  220 RCN Ind metalurgicas sa Avenida Aírton Pretini, 410           
  221 Requiplan equipamentos industriais R. Pedro Belegarde, 136            
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continuação 
  222 Redvar Transmissoes mecanicas R Cantagalo, 1553   comercial       
  222 Redvar Transmissoes mecanicas R Serra de Botucatu, 1933           
C 223 Ricardo Antonio Coiro e irmaos ltda R Azevedo Soares, 2283    residencial       
  224 Yangraf Grafica e editora  R 3 Martelos, 220           
  225 Roll Lex artefatos de borracha Av Celso Garcia, 4437            
C 225 Roll Lex artefatos de borracha R Cantagalo, 976   residencial       
  225 Roll Lex artefatos de borracha R Dr. Ernesto Mariano, 283           
  225 Roll Lex artefatos de borracha R Santa Virginia, 281            
  225 Roll Lex artefatos de borracha R Uruai, 201           
  226 Rosensveig Endereco nao encontrado           
  227 Sao rafael ind e comercio Avenida Celso Garcia, 4285           
  228 Serralheria Itamarati R Tuiuti, 2731            
  229 Serralheria pardini R Ulisses Cruz, 1370           
  230 Serralheria santa Rosa Endereco nao encontrado           

fora do 
perimetro 231 SA lanificios minerva Av. Guilherme Giorgi  

for a do 
perimetro         

  232 Agua Sanitaria Super glogo Ltda R Duarte de Carvavlho, 236            
  233 Beneficiamento de fio SUPERGA ltda R Diamante Preto, 929            
  234 Tankauto do Brasil ltda R Antônio de Barros, 885            

  235 
Fiacao e Tecelagem Santa Virginia/ 
Abdalla SA/ York SA R São Felipe,737           

  236 Tecelagem Brasil R do Tatuape, 284           
  236 Tecelagem Brasil R Sao Jorge, 168            
  237 Tecelagem Buchalla R Vilela 665   comercial       
  238 Tecelagem Calux R Ivai, 306            
C 239 Tabacow SA Rua Boa Esperança, 250  1996 Residencial 532 2012   
C 239 Tabacow SA R Azevedo Soares, 2487 1996 Residencial 288 2011   
C 239 Tabacow SA R Cantagalo, 2298 1996 Residencial 108 2010   
  240 Tecelagem daud Endereco nao encontrado           
  241 Tecelagem Fibrasil Endereco nao encontrado           
  242 Tecelagem Guelfi R Serra de Botucatu, 1759           
  243 Tecelagem Irmaos Coltro Endereco nao encontrado           



 86

 

Situação Codigo Empresa: Endereço: Desativ: Novo uso: No unid: Constr: Problema: 
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  244 Tecelagem Mantovani Endereco nao encontrado           
  245 Tecelagem Meridional R Baguari, 202           
  245 Tecelagem Meridional R Serra de Japi, 467    institucional       
  246 Tecelagem novidades Texteis Endereco nao encontrado           
  247 Tecelagem Olimpico Endereco nao encontrado           
  248 Tecelagem piqueri Endereco nao encontrado           
  249 Tecelagem Polifinil Endereco nao encontrado           
  250 Tecelagem Roseli Endereco nao encontrado           
  251 Tecelagem salvador Hanud R. Retiro 114           
  252 Tecelagem Sao Miguel R Cândido Vale, 261           
  253 Tecelagem Sao Paulo Endereco nao encontrado           
  254 Tecidos Tatuapé - Santista SA Av Salim Farah Maluf           
  255 Tecelagem Textilia R Ivai, 207            

B 256 Tinturaria Fernandes R Tuiuti, 606 2002 residencial 400 2007 
emissao de material 

particulado 
  257 Textile costa produtos texteis R Henrique Sertório, 96           
  258 Textil Checri A Racy R Jose Tabacow, 131           
  258 Textil Checri A Racy R Santa Terezinha, 122           
  259 Tinturaria Brasileira Endereco nao encontrado           
  260 Trefilaco Trefilacao de aços R Uparoba, 29           
  261 Tubetes Pimus prods de papel R Emilio Mallet, 1629            
  261 Tubetes Pimus prods de papel R Monte Serrat, 1097            
  262 Tubofil trefilacao SA R Serra de Botucatu, 601  2001         
B 260 Tubofil trefilacao SA R Serra de Braganca 1000 2001 residencial Residencial 40   
B 261 Tubofil trefilacao SA R Serra de Braganca 1025 2001 residencial Residencial 68   
B 262 Tubofil trefilacao SA R Serra de Braganca,  1055  2001 comercial Comercial     
  263 Tyrol Ind Textil R Serra de Braganca, 1304            
  264 Tapecaria Chic R Antonio de Barros, 400            
  265 United Shoe machinery R Santa Maria, 245            
  266 Vidracaria Anchieta R Padre Adelino, 1863           
  267 Vidracaria cadetral Endereco nao encontrado           
  268 Vicunha textil R Ivaí, 207           
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conclusão 
  269 Vitrais Santo Antonio Endereco nao encontrado           
  270 W. Roth Ind Grafica Endereco nao encontrado           
  271 zara Zuchi  Endereco nao encontrado           
A 272 Zilomag produtos eletronicos R Francisco Marengo. 1210   residencial       

  273 
Fábrica de Rendas e Bordados Gopouva 
Industrial Ltda. R. Azevedo Soares, 2.726   com       

  274 Garagem de 'onibus R Francisco Marengo, 1312   hospitalar       

  274 Garagem de onibus eletrico R Nestor de Barros, 289 
em 

funcionamento         

C 275 Parque de apreensao de veiculos R Azevedo Soares, 1826   residencial 448 2011   
FONTE: Elaborado pela autora 
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APÊNDICE B – Mapa de Localização das Indústrias 
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FIGURA 36 - Mapa de Localização das Indústrias 
FONTE: Elaborado pela autora 


